
,ESTADOS u·Neoos DO SR·ASIL. 

;ANO IX - N.' 218 CAPITAL FEDERAL SABADO, 4 DE DEZEMBRO DE 1951 

CONGRESSO. NACIONAL 
Sessões êonjuntas convocadas para apreciação 

de vetos presidenciais 

Dia 6 de De;;.~mbro de 1954, às 20,30 horas !convoçaçao jcUa em 9 
ile Novembro de 1954) : 

Veto presidencial n dispositivos do Projeto de Lei (U.0 432, de 1950, 
\it\ Câmara dos Der>utndos, c n. o. 282, de 1952, no Senado) , que modifica 
e art. 2. 0 da Lei il. 0 1.050, de 3 de Janeiro de 1950, que reajusta Ós pro .. 
9'entos da inatívidade dos servidores públicos civis e militares atacn.o:los 
Ce moléstia grave, contagiosa ou incurável, especificada em leiJ. 

Dia 7 de Dezembro de 1954, às 20,30 horas (convocação tcita em 29 
de Outubro de 195iD : 

Velo aotali n.'o Projeto de Lei n.U 2 999, de 1953, na Câmara dos 
Deputados e n.o 5~J de 1954, no Sen~"tdo, que transfere para a. inatividade 
vs oficiais da .Policia Militar do Dist-rito .Federal que atingiram ou venham 
6 _atingir O último: pôsto do CJUadro (dependente apenas êle• VOtação), 

Dia 9 de Dezembro de 1954, ás 14,30 l/ora:;; (convocação feita em 17 
(lc Novembro de 195!} : 

' 
Veto ao ?rojctó de t:.el n.0 1.082, de 1950,. na Câmara dos Deputados 

é 11. 0 366 de 1953, 110 Senado Fedel.'t\1, qUe altera os atuais cargos e fUllw 
ções do serviço público civil federal, para cujo provimento é esigido 
diploma de curso superior ou defesa df• tese. 

Dia 1:.-l ele Dez€!mb1·o de 1954, às H,~o horas <convocação jeita em 17 
élt: Novembro de 1954) ; 

Velo uo Projeto de Lei ·n.0 3.944, de 1953, n;.t Câmart~ dos Deputndos, 
é n.u 192, de 1954, no Senado, que pl'Orroga n vigência das lei~ ns. 1.102, 
de U~·D-1950, .e 1. 50.4,, de 15-12·1fl5l; que dispõem sôlJl'C o Plano Salt-e. 

SENADO 
. fi Cesto Pereira. I . Hei ação. das Comissões 

Dirat~ra 
Presidente 
1.'-' sccreUtrio 
2., Searctâriu 

Marcondes Pilho. 
- Alfredu Neva:, 
- Vespas!auo Mar-

6 PUnia Pompeu. 

7 Gomes cte Oliveira. 

·t 4 1 SUbst.ituido pelo sr·nadol' 
tor Massena. Nes-1 

t!ns. 
3.0 Seerelàriu - C$.l'1oB Lindenberg. 
4,c sccretár;io - EZcchias da P..ocha. 
1.0 Suplente ~ Pt'i.s~o dos ~antas. 
2.0 suplente -cosa PereiLa. 

Secretário - I),uib Nabuco, Dl­
!et-or· Gent1 da S-ecretaria rlo Se­
nado. 

ComissiiPs Permaneu tes 
Econol11ia 

1 ..:.. Pereira Pinto 4-.. Presiclenl~. 

~ - Euclsóes Vieir~ - llicc-Pr:m-
df!nte. · 

3 -Sá Tmoco. t•>' 
4 - JúUc Leite. 

Secretário - Amltla Moreh._ 
Reuniões às quintas-feira~ .. 

Para emitir parecer s6bre o 
Proieto de Reforma Consti-' 
tucional n.0 1, de 1954 

1 Dario Cardoso - Presidente 
:l Aloysio <te 0arval11o· - Vtce· 

preszde1'te. 
3 An~to Jobjm. 
·4 At.tilio Vlvacqua. 
5 Cam11o Mérc.io. 

6 - Ferreira üe Sauza.. 
7 - Fiá 110 Guunarães. 

l 

18." sessão couj unta 

t,.• sesSão legislativa ordinária 
2! legitllatura 

I 

E 111fi dt Dezembro de 1954, ús 20,30 horas, 
no Palúcio Tiradenles 

ORDEM DO DIA 

Veto prcsdi.ceninl (p<ll'cial,l ao Projeto. de Lei u:o 432, de 1950, na 
C:J.mara. dos Deputados e n.O 282, ele 1952, no Senado, que modüíca o 
art. 2.o da Lei n.o 1. 050, de :l de jane1ro de 1950 (que reajusta. cs pro­

vnto!l" de inatividade dos sen'idores públicos civis e militares atacados de 
moléstia grave, contagiosa ou incurável, especificada em lei) ; tendo Parecer, 
sob n.0 13, de 1954, da Comissão Misto. desigmtda nos tknnos do art. 4.0 
<lo Regimento Comum. 

Dispositivos vetados 
(Do texto pr.oposto para substituir o art. 2,'1 da Lei n.u 1".050, de 3 

de Janeiro de 19f)O) : 1 
~ 1.0 Aos que revert_cre~ ser:'i contu-do, integralmente, como tempo 

de serviço, o :Intervalo deconcntc cntr~ a ô: .. ü-a do decreto de aposenta .. 
doria ou reforma~ e fi de inspeção médica em que se haja positlvado 
a cura. · 

.§ 2.0. Os julgadQs C[!. pazes que ·nãi.J desejarem relornar ao trabalhe 
terno seus proventos, de novo, revist-o::;. como se na data do laudo !avo­

r:i:rel da inspeção médica houvessem normalmente passado à inativi-dade. 
03 proventos nf\u }){Klerfl.o exceder nos já perq~bidos dul'a'nte a fase de 
infttividad. 

§ 3.1', Para os efeitos do parãgrafo anterior, será contado pela me­
ludJ\ como tempo de serviço, o intetTr~to de inatividade do que trata o 
lJat·ágrafo pl"irneiro d~ste nrt.igo'·. 

FEDERAL 
g _: Golues .de Qlirelr~ . 

" Joaquun Pu::es. 
!O Olavo. ()live1.ra. 

Íl \Valdemar Pearosa. 
1~ :-.1:izart ·Lago. 

13 Ha.mlltou Noauetra. 

14 Gmlhenne .1\taJaqUJ~o~. 

15 Ne:nor Ma.sscna. 
IG Frar.ctsco Pôrto. 

secretânv 
QwnteJa. 

GJóna 

11.uxtztm - ~l:thercb Si! Lert-5.-o. 

De Revisão da Consolidação 
das leis do Trabalho 

- LUlz rtooco - /'I<.J~t((C:flle. 

~ Gorr.e~ de ouveira - Vta-· 
Preswcme t uetntor ü«.:nH. 

3 Kergtnaido caralcnnt-i. 

·' 

4 Othon 1\lf..der. 
5 Rm• Cnneuo. 

Secrctárw - Lt.'lllna Cruz A1VN. 

Educação e Cultura 
1 . -:- Flá7io Gulmarãe.~ - Pre,. 

dente. 
:l - CíCClÓ di! Vas.ooncelo~ - Vk'•· 

Presidente. 

3 Ar2a. r..,e[tc. 
4. Hanulton .Nc-;rue1ra. 
5 LeVL">ldo C'oelho. 

o: Berna.I'des Filho 
7 Euc~iict Vtetra. 
Secret-e:rw - João Alfredo aarucc 

de AncJ..rnde. 

AU.'t.lllar - carmen Lúci' de Elo· 
tancta Ca\'::tlcanh. 

Reun1ões - A~ quint~.i-fCira.t, },:.; 
"15 noru. 
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Finança!. EXPEDIENTE 
- rvo à'AquJno - PresUi:tn~. 

2 Ismar de Gói~ V1ce-Presa~ 

dente. 

DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

DIRETO" GERAt. 

3 Alberto P<.ttquaHnL 

• 
,; 

o 

AH;aro A?olfo . 

~~po!onirJ Sale~. · 

Carlos t.Ar,ctcnberg. 

Ccsnr \:':'rguetro. 
Dornlnt'.:.<: Velasco. 

DurvaJ CTUZ. 

Euclides Vt€1ra. 

"·L."ltllwa Oiympio. t ') 

Prnto A.Ieuo. 

Pl!mo Pompeu, 

Velm;o Hcrgcs. 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

CHEfiB DO SE.RVIÇO DB PIJOLICAÇÔEa 

MVRILO FERREIRA ALVES 
:Hõi:P'tl! DA SEÇ10 Dli!. RllDAÇA:O 

4ELMUT HAMACHER 

DIÁRIO 00 CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

lmprelso nas Oficinas do Departamen(o ~'a lmpren·sa Nacional 

AVENIDA RODRIGUES ALVES, 1 

ASSINA T U'R AS 

10 -. Vitonno l"relfe, REPARTIÇõES E PARTICULARES I FUNCIOI'(,(JUOS 
11·- VVaJter Frar.co. {,...) Capital e lnterlõr Capital 9 Interior 

i.} SubStltutdo pelo s~nadcx GlU· Semestre ••••••••• '.. Crf 50.ÓO ·s.em~ll'-1'. • • ~: •••• I...... Crf 
lherme i\laiaQUlas, 1 Ano. • • • • • • • • • • • • • • • • • Cl'$ 96,00 A tHJ •••••••••• 1 •• 1 •••• ~ Cri 

in) suostnuldo pelo ::h~r.ndor JOa· 
Q'Jiln Pires. '' 

secrcta.rlo: E1-•anclro M::•aàfs Vi~U!~~ 

Dtretor de Orç-amento. 

ReUU!ô&s 3..'5 quartns ç S(';}:tr.s·f·•;J'as 
~~ 15 l1oras. 

r:onslituição e Jvofiça 
D.:tr!o CMCJcs;) - {>!!'3ideTtff': 

;\lo)·sw .~h' C<i:rraHw - -~'u.:e é[%1· 
lj{;)l!(;. 

Am:s!~l J.::tim 

A.tt.li.lo VH';J.i."(IUS:. 

F'ene;nl oe ~uur.a. 

!''IOVii) ouunan1rs. 

thlll'ot'.S de o::ve'l;"J. 

Juaqu:w fl~."l'S. 
J.l;J;, l"HJUí.'O 

Nt'SVH 1\H .~:;-;e"r,li 
Ola;·:l O!tveu·~> 

1•1 SUDStl!UiC!G 
'.' 

P2lO Sr. 

.!:lt"CJL'f(/.rlt·.·· L,:Uz C~:!o~, Vlet:a ..:u 
1'0!•:-'f'('J. . . 

~~'<lUwr !\1<lfill~ Pinto Atn;1n::to 
[t.('l;r,JO:-;;. ~ QtHI!'l.:·tS·fL"l:'llS, M .~ (; 

t\•Jt,u: 

" -

Ler-:1~.'::Jcâo Social 
li~lc:IP.<, ::1e O)lve~ra 

l'lnoco 

;i llrt~l''•'''t' No~unr:.t. 
4 HUI t);u•t,f"llV. 
~ Ut.l:ml :\·'iaoet. 

Exterior !Exterior 

In o 
·····~·······~···~ 

Cr$ · 136.00 Ana 
····-···~········· 

Cr$ !08,00 

- Excetnadas as _para o exterior, que "nrão sempre anuais, aa 
assmaturas poder·s-e-r.e tem ar, em qualqiter época,, por seis meses 
ou um ano. 

- A fim de possillilitar a remessa de valores aeompanhados de 
esclarecimentos quanto à sua a.plicação. solicitamos dêem preferência 
à remessa por meio de cheque on .vale postal. emitidos a favor do 
·resoureiro do Departamento de Imprensa Naoioual. 

- Os E>uplcmentos às edições-dos ôrg2os oficiais ;erão fo1·necidos 
~os assinantes sàmeste IUediante íWlicitaç;lu. 

- O custo do nUmero atras3do será QCrescido de Cr$ 0,10 e, por 
-n.ercicio decorrido. cobrar-se·áo mais Cr$ 0,50. 

Bec•· ''·rio - 'J-..B Castejon Branco 
R('unlões .- SeguudaS~telras, '.8 

• 'r!l.s e 3"0 m(nuto.a. 

- fledacão 
."!. Jvat:uim Pires - PrCJUc:de. 
:! -- t\loysto ele Cnrvnlho, 
:1 Hanaeua ctc Melo. 
4 - C~u·vaJhu Guimnnics. 
5 - Cost[} Pereira. · 

30CJ etario - Cet:ilia ,:Je Hczr:iGe 
,'\.2nruns. . 

!\UKllk"H' ~ Nthél'cia de s~ J..S.'tRu. 
Re1Jnlóes ás quartàs~1eü·-a::, as lb 

. J.oJ·,;s. 

l Pa·damen~ar ~e li~quérito sôbre ~~ 
. o <:1mento 

1

1 

f•'!·ancL:::~.:u (l-,\!Jot1J ·- f'leSfde!ill'., :j 
r\·lo?:;rt '·11@:0 ~ vrcc-ereswente ! 

1 .JUlio um-e. / 

l l.il!l,.dlllpt.~l· ,\1\'~~-
Mà.lfl :Y....-1 t.a. ! 

De Inquérito sôbre os 
de Azar 

Jogos 

l 

' 
lsm;u oe C;OIS - presldente. 
Pl'l!:CO d.Coll. :::;antes - ViCC~P18• 
szaentc. 

3 · Ker~ma!do cavalc;;:BtJ 
tatu1 GeraL 

4 Vn'aH-;c 1.tn1a. 
:, Nova~·$ !!'lll"lo. 
sccre.•cau, - J A 

De R .. ;vrs;?.o do CótHP.o 
. Comerc:al 

' :\Je;;:..nnrf' :\lal"~onc'lc::. fi'ilbo -· 

1 
l'l~l>lflCIHI.l. 

t•'E'ft"t:Jf~ (tE) 20iJ7.:l n,('{(.l.~()l 

<ie'·tit. 1 , 

rvo J · A.::rniJ;c 
<t .'\t!lJ:~, v :n1ra1:~. 
J V!c:.(_.,·j;l,. l'Tt'lre. 
sr,;l_eJan,) - Jufw t.11rt>do 

j{.' ,'\lld!':;";(i/1 

ti l{t:rL::ItH110U <.;avrt!C:lr!U r 
·~ <J1cero ·1e V<~.scont:!~Jus. . 

SecJ etanu - pearo de (.!'Jrva;~)u 
MUllf!r. 

~cct etonu - t...:ntro Po:-t.rlló ! 
De Reforma do Código , , 

de Proc~Js::w CiviJ i' 
l·.tRo vuwsnua:, - F1es1aente. 

s~údc Püblica 
Lt~vm.-:n . ·.,, liJo 
,'\ltn•f1·• ·, !I ""P -· 

Pt'l51.'L• ,:;,,, • .:->!>llt-<JS 

fJI C8lQCnlt. 

Vl"Jlllà\l t~llrill 

Oezemliro de 1954 

Transportes, Comunicações 
e Obras Públicas 

Euclides Vieira 

Onofre Gomes 

Presidente. 

Vice-Presidento. 

Aiencastra Guimarães. <*) 

Othon Mãdtr. 

Antonio Bilymn. 

<•) Substituid-o peloJ Sr. Neves d• 
Rocha .. 

· Secretário - f'ranclseo Soarea Az· 
rud.a. 

Reuniões à~ qu'artas .. feiras, à, Jti 

nora E. 

-.eguranca Nacional 
I. - Pinto t.Jeü:o - preszàente, 

2 ono1re Gomes - Vtcc:oPre~­
dente, 

3 Mr,gllhâes .s:uata 

! Ism-.r 1e Góii. 

5 Silvio curvo. 

6 WaJter Franco .. 
7 Rot:erto Glas~M". 

se.cretârto - A.ry Kerner Vtiga dO 
Castro. 

Cmnissões ~soeciais 

Para emitir parecer sôbre o 

Projeto de Ràforma Constitu­
e 

cional n.0 2. de 1949 

_'\loysi,1 •:lc ~flrva:ho - Presidente 

Dou lo cardcso. 

1:"rannscc Gallolu 

Cn.mllc ~~NC:o. 

~:~:-n.t:u~·· l<'ilho 

· OlóHO OliVtlra. 

· AU.:.t/ltr.1 -~, U01rmcn L.-Ucia àe• ti·:>· 
umar~ canlcantl. 

.R.etn:iõeS a:; segur.da~.w I et.n;..:; a.sc 

Att.1l1o JlV~lcana - Vwe~f'1L-.'iHd'n-'!::. 
1 J ':ll'\0. Sl-11'(1030 - Hell!lOf, 

Sectclrtno - Jose dn S~lva LI.Sbea. 
1 

!1ltl'1Wl• - C~oruu:•u t,ncla ae Hr:· l 
S<i:oeiD'II. - ."'.ilrea rlr narro~ rrr.~o 
li.f>UlnôE·::- a.~ Qlllnt.~.s-tP;ras as .fi. Comissão Especial de Revisão 

1 

2 

Re•~·'iies Exteriores 
Gevrl{mo 
dente 

ArcJJno 

Ha!lli.ltun Nobueira 
erestctenle. 

I Nova~:::. t<""'lli10. 
4 ·- Hernarde~ Filho. 
a ....:. l.}.lall 11rm0e1ro. 
o - .'\1atl1Jn~ O!Ymmo. 
'l - !' •. sst::- CbaLe:lqhrJand 1•••1 
s - Jo[lu villasOO~!'.. I ..... ) 

•" ~ ·, sunstttuiào mtenna.nie-· ·. · 
pelo ::J.enndot ctcero df' 1JI)sconcei;F, i' 

t • t • • J :::.ut.stttutào mterm:irczf'tltt> 
pelo ~naaor Sílvio CW'TO, · , 

t:r.n<t:t Cnva!cf!r,tJ 
H.!'!HCÔE'~ a .. ~~·)).t.;t!>-lr:ras 

&f; ·L i Sef\ :?o Púhlrco Civi! .. 
. / . - ron~L-.' ·i•)~ Zat:too er.s.-1·, 

Para e~tudo .da concessfio 
Direitos Civis à Mulher 
si!eira 

dos \ íte'ut. 
1 uulr •'llhll~o 

Bra. I rf<'?Hf' 

I, ~~~~;·~~ •. t\::::~~;'·M. 
"\1o7.:lrt t.ag,.) Pfcsutt?l:le Dl:lil HI"HIQf'lro 

JO~lO Vliln.,bo~s .1\ll;! lr'h~ 

Více·l'lt'J,· 

'\!';aro '"ltlf"ltJhO - l'lCI.:·i-'it.;~,(l'CI~.t !' t· Vi-'lf.l<J"" ,,e·!u 

liunlf>i- ,...., Uli•-ena. ..,,,, · · !<;.,, J1 .. dlftt1 R10C!rc :l•lt _ 
.IUWlJo íJJV<JCoua ' j ...;.,[ttn!' 
OomlTlg"(J.$ V~lR.~GO. ~<:'Uil!Ôt:':- <!"' ~-~;:rt:u.-teu·a.s ~ ,i 
VtetoruK· !:PJ·~rre. I twru. 

da Consolidação <las Leis do 

T tfll· '11o 

v ice- Pren 

RUJ C<irne.ro. 

· Secretârw - ltalina Cruz Alrl."!.! 



'Sábado 4 
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Atas das Comissões 

Comissão Diretora 

29;a REUNIAO REALIZADA EM 18 
DE NOVEMBRO DE 1954 

SOb a pçresidêneia do Senhor ~]ar­
condes Filho, Pi·esictente, presentes os 
senhm·es Alfredo Neves, 1." Secretã­
l'io, Ezechias da Rocha. 4." Secretá­
rio Prisco, dos Santos, 1.0 Suplente, c 
Costa Pereira, 2.0 suplente, 1·eune-se 
a Comissão Diretom . ' 

Deixa de comparecer, por motivo 
justificado, o Se:nhor Vespasiallo Jvtar-
tins 2:· Secl'eltário. -- -

A' ab da reunião anterior é lida 
e, sem observações, uprovnda, 

O Senhor Presidente dá n ;Jalavra 
ao Senhor 1,0 Secretário, que, po:r se 
julgar impedido, solicita seja. à~signa~ 
do novo Relator para o Reque;:nnento 
no 272 de 1954, de Francisco Bevi· 
lacqua 'e outros, pedin_do recçm."'idera­
ção do despacho que mdefei1L~ o an­
terior. no sentido d.e ser eqmpat·ada 
à Câmara a gratificação a que fazem 
jús, como Chefes de Seção. 

Prosseguindo, sua Excelência pro· 
põe - e a comissão aproYa - seja 
ouvida, "preliminarmente, a de Cons­
tituição e Justiça sôbre o Projeto de 
Resolução n.0 21 de 1954, de autoria 
do S'enhor Olavo Oliveira, 'o qual' re­
gula a licença. dos senadores por mo-­
tivo de doençn. 

Passando ao Projeto de "-Resolução 
n.o 12 de 1952, concedendo aos Reda­
tores de Anais e Revisores gratifica­
ção por serviços extraordinários, o 
Relator esclarece haver a Comissão 
de Finanças julgado '1referível apre­
sentar sub.stituti\•o, regulando de ma· 
neira gera1 o assunto. A êste-substi~ 
tutivo, o Senhor Nestor Massena ofe­
recera emenda· modificando a reda~ 
ção do § 2. do art. 3.0 • Voltando o 
projeto à comissão de Finanças, esta 
alterou a l'edação do artigo e supri­
miu o pará!P'afo, ficando o mesmo 
assim redigido: 

"Compete ao Secretál'io Geral 
da Presidência, aos Diretores de 
Serviço e ao Chefe da Portada 
julgar da conv.entêncüt de anteci­
pação ou de prorrogação do ex· 
pediente normal dos sen•idores 
sob sua chefia, devendo. para t..'ln~ 
.to, exzpedil' papeleta de comuni­
cação ao Diret-or Geral para que 
êste rletermin~ 3. Contabilidade 
as necessárias providências a res­
peito do~ pagamento''. 

Submetida a matéria à discus..'ifio, 
a Comissão Diretora concorda com o 
desdobramento do artigo,. nos moldes 
propostos pelo Senhor Presidente, partl 
que o Secretário Gern.l da Presidên­
cia ficasse. sôbre o assunto, subordi~ 
nado ao 1. osecretârio. cabendo ao 
Senhor Alfredo Neves religí~lo de for­
ma definitivn: 

Continuando a relatar H.::; ratérias 
em .seu poder, o Senhol' 1.0 Sccl'etá­
l'iO, depois de hisLoriar a situaçã.o de 
Anbial Alves Torres, aposen~ado, ex· 
ofício, nos têrmos do art. 191, ~ 3.0 

da Constituição Federal, apresenta 
novo Projeto de Resolução, estabele­
cendo seja a. aposentadoria conside­
rada, a, partir da data .do <;;eU resta­
belecimento, nos têrmos do § 1.0 do 
r.rt. 191' da nossa cnrta. Mn.gna. 

O Senhor Presidente discorda da 
medida proposta, entendCndo não ser 
possfvel modificar os têrmos cb apo. 
sentadoria. uma \'ez que o funcionú­
t·.io, em . fnce da. legislação, vigente, 
tem direito à i·e\•ersão. E, desejando 
conhecer as conclusões do parecer ·da 
Comissão de Saúde, que provccnra n 
rejeição do projeto mandando o fun­
cionário t'everter ao serviço atiro, pro.; 
põe, e a Comissão concorda, seja 
adiada a discussão da matéria. 

A Comissão nprO\'a, em seguida, o 
pnrecer do Senhor A~fredo Neves que 
conclue por Proieto de Resolução, 
aposentando, compulsOriamente, o Rc­
dntor de Anais e Documentos Prtr· 
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lamentares, Arthur, da .Roc.ha Rl~ I 
beiro. , 
_ Por último, o Senhor 1.0 secrettt-- l 
rio l'ela.ta verbalmente, as emendas I 
&presentadM ao Projêto de ResolU· 
ção n.d 7 de 1953, que dispõe sôbre a 
aplicação. aos funcionários do Sena· 1/ 
Go, do Estatuto dos Funcionál'lOS Pú­
blicos Civis da União, devendo apr~- I 
sentar, oportunamente, o seu traba~! 
lho por escrito. Antes de concluir,:· 
lembra que o lll'ojeto que reestrutura 
os serviços da casa já cogitava de 
medida idêntica. 

181." SESSÃO EM 6 DE 
DEZEMBRO DE 1954 

Oradores. inscritos: 
Para o Expediente: 

1.0 Sen. 
2.o Sen. 
3.0 Sen. 

Apolonio Sales. 
Mozart Lago. 
Kerginaldo caralcnnti~ 

ATA DA 186." SESSÃO EM 3 
DE DEZEMBRO DE 1954 

PRESIDENCIA DO SR. ALFEDO 
. NEVES 

do-se contra o aumento da taxação 
dos lucros imobiliários; · 

Da Associação dos Servidores CIVil 
do Brasil, agradecendo a aprov11ção 
do projeto de lei que inCluiu essa 
entidade entre ns que podem q·ausa­
cionar com os fWlcionários públlr.os 
ela.. União mediante consignação em 
fôlha de pagamento; 

Dos seguintes interessados, pedindo 
a rápida , aprovação do projeto qu9 
estabelece a nova classificação g'2l'rtl 
dos cargos e funções: 

Olga Hmnmens e outros: 
América da· Silva. e outros: 
Osvaldo Pinho e outros; · 

COMPARÉCEM MAIS OS b'E­
NHORES SENADORES: 

A seguir, o Senhor EZechias da 
Rocha ·procede à Jeiturn do seu voto 
vencido no .Requerimento n.0 256 de 
1954, em que A.rthur- da. Rocha Ri­
beiro solicitava revisão do seu tempo I 
de serviço. A Comissão aprovara; em 
reunião anterior, o parecer do Se~ 
nhor Alfredo Neves, contrário à re­
visão pedida. 

As 14,30 horas comparecem cs 
Senhores senadores; 

Alvaro Adolpho - .Magalhães JJr. .. 
rata - Georgino Avclino - Nov'l-es 
Fillzo - 'Pereira Pinto - Cesar Ver• 
gueiro - Alberto Pasqualini (9) • E' aprovada n aquisição dos livros 

constante~ das listas de n.S. 124 e 125. 
Por fim, o Senhor 3.0 Secretário 

dá conhecimento à.a proposta feita 
pela Comissão de Promoções para o 
prCenchim_ento da.s vagas decorrentes 
da aposentadoria do Diretor de 8er· 
viço. Mário Justino Péixoto, ficando, 
porém, o assunto adiado para a pró­
xima l'eunião. 

Nada mais havendo a tratar, o se­
i1hor Presidente encerra. os· trabalhos, 
lavrando eu, 'Luiz Nabuco, Diretor 
Geral e Secretário da Comissão. a 
presente ata. 

Coinissão de Serviço 
Público Civil 

22.a REU.NIÃO E.\1 2 DE DEZEMI3RO 
DE 1954 

A.r:; dezessete hol"aS do dia dois· de 
dezembro de mil novecentos e cin­
quenta e quatro, reune-se a Comissão 
de Serviço Público Civil, sob a pre­
sidência do. Senhor Prisco dos Santos, 
Presidente, presentes os Senhores Vi­
Valdo Lima, Mozart Lago, .Djair Bl"in­
deil'O e Nestor Massena, deixando de 
comparecer com causa justificada, os 
senhores Julio Leite e Luiz Tinoco. 

E' lida. e sem alteração aprovad[\ a 
ata da reunião anterior. 

O Sr. Pl'esidente anuncia a s~uintc 

Vivaldo Lima - Bandeira de Mc11o 
- Anisio Jobim - Prisco dos Santas 
- Carvallw Guimaraes - Victorino 
Freire - Arêa Leão - Maf1~-ias. Olym­
pio - JowJuim Pires - Onofre Go-
1hes - Plinio Pompeu - Kerginal,do 
Cavalcanti - Ferreira de Souza ·­
Djair Brindeiro - Ezechias :t.a !}n­
cha - Ismar de Góe'J - Julio Leite 
-Neves da Rocha - Aloysio '~e ::ar­
valho - Pinto Aleixo ..- Carlos J:in· 
demberg - Luiz Tinoco - Attilio 
Vivacqua - Sá Tinoco - Alfredo Ne­
ves - Guilherme Malaquías - lia­
milton Nogueira - Mozart Lago -
Nestor llíassena - Euclydes Vieira -
Domingos Velasco - Dario Cardoso 
- Costa Pereira - Othon Müder -: 
Flavio Guimarães - Roberto Gla8scr 
- Gomes ele Oliveira - lto fl/ Aqnino 
- Camilo IJiercio (40), 

O SR. PRESIDENTE: 

A listo. ele presença acusa o compo.­
recimento de 40 Srs. Senado1·es. 

Havendo número legal, está ab·.;rtu 
rt se~:3áQ. 

Vai-se proceder à leitura d:i :1ta. 

O SR. 1.' SUPLENTE: 

(Sen'illdo de 2.o Sêcrctária), p~·o· 
cede à leitura. da ata du ses.sã(l ante­
rior, que, posta. em discu~s5.o, é sem 
debate nprov.nda. . 

distribuição: 
O SR. 3.' SECRET,\RIO: 

(ScrTindo de V'),. 1 o seguime 

Expediente 
ou paraestatais; Oficios· 

:..... ao Sr. Nestor Mnssena o Projeto · · · · 

- no Sr. Nestor Mu~sena o Projeto 
de Lei da Câmm·a n.o 233, de 1954, 
que prevê sôbr.e a revisão obrigatôria 
doS proventos. dos servidores, inatiV?S•, ~ 
civis da União c dos das autarquws I 
de Lei da Câmara n.O 237, de 1954, Da. Câmarn Municipal de Ananln-
quc transforma em Alfândega r: ~1-2sa I det.Ia, Pc.râ, pl~itcando a rúpidu av~:0 .. 
de R.endas Alfandegada de ItaJ:u: vação do proJeto que tem por 1!.111 

- ao Sr. Vivaldo Lima ') Projeto 

1 

conceder imunidades aos vereado:es; 
de Lei da Cftmara n.0 111, de 1054. Da. Câmara. de Vereadores de Santa 
que aispõe sóbre a profissão de AtUá- Mariil n. G. 'tto Sul, trnnsmintindo 
rio. c di outr~s provi~encias: e . congr~iulações pe:a emenda ofCl\~ci-

- '<~;O Sr. ~rp.;a1do '41mn ) PrOJ~to d~ ao Orçamento ,1:::10 Sr. Senador 
de LCl ~!!- Camara _n.o 182. tle _19o4, Alberto Po:tsqualini, '.!>mc.·~~vntio \Crb~l 
q~ alt~ra ~s e.a~re~rns de almoxa- p:1m pag:mnento ~tos rnst.itt:tos de p-'J. 
l'lfe do Ser~'Ic_o ~ubhco Federal, e dá vidência social, à titulo de juros dt:: 
outJ._:.as. pro·.·1dencw.s. . n1or de débito da Unii',o pm•a. cüm os 

Sa? lldo..c;, aprovndos c assmados os mesmo~: 
segmntes pareceres: . . Da. Federação da.s Indústrin,3 do 

DEIXAM DE COMPARECER 
O SSRS. SENADORES: 

.. Ruy Carneiro - Velloso Borge3 
Assis Clwteaubriand - Apolonio Sdles 
- Cicero de V<tsconcelos - Du,-vc:l 
Cruz :.__ tvazter. Franco - Bernardes 
Filho - Levindo Coelho - l!Iarcon~ 
des Filho - João Villasboas - Ves­
pasiarw Martins (14). 

O SR. PRESIDENTE: 

Sôbre a mesa dois requerimentos qn~ 
vão ser lidos. 

São· lidos os seguintes 

Requerimento n. 0 621, de 1954· 
Nos têrmos do art. 155 § 3. 0 , do Rea 

gimento In~erno,,requeremos urgeuc1a 
·para o ProJeto de Lei da Câmara nú­
mero 76-54, que exclut da classrficaçãa 
constante do art. 1. 0 da Lei n.o 121, 
de 22 de outubro de 1947, o ~lnmcipio 
de Recife, Estado de PemamJuco. 

Sala das Sessões, em 3 de dezem· 
bro de 1954. -Domingos Velasco. -

1 Djair Brindeiro. - Gomes de Olivei· 
ra. - Agrippa 'de Faria. - Camilo 
Merc:io. - Júlio Leite. - Euclídes 
Vieira. -Bandeira de Mello. 

Requerimento n.O 622, "de 1954 

RequP.!'f.'lllOS. de nCórdo com o ~rti4 
go 15!), §- 3. 0 do Regimento Interno do 
Eenado, nrgência pnra a discussão e 

, n;t.nçã-o do Projeto de Lei ela Câmara. 
., n. 0 334-54, que dispõe sôbre u aber-

tnra, ao Ministério dn Fazenda, t..!O 
crédito especial de CrS 1.350.000,001 

para pagamento da. clUerença de pt'O~ 
Yentos de inatividade a funcíoná!'iO.s 
nposentados drt sect:-etnria da Câma .. 
m pos. Drputados. 

Si.><> du; scs<.Jc':.:5, ?!11 3 :le J.:;·~cn! 
b~·o de 1954. - Carlob Linden'Jer[t. -
Frisco do.'J Santos - Plínio Pompeu. 
-- nzothias Olympio. - Leviwio C(le~ 
l/lo. - Roberto Glas-ser. - NesfuJ 
i'~~cwscna. - E:::echias du. Roctw 

O SR. Pl:ESIDENTE: 

Os Requéí·Uncntos que acabm ·de 
~er E doS · e.st.ão devidamente a.po~:lctos 
pelo número dr assinaturas que co_n­
tém. Sel·ão discutidos e \'Ota(l·J!5 no 
fim d:t ordem do din. 

- ~o. Sr. Nesto1: Massena, ~cnt~ariO Rio Grande do Sul, tecendo COilSide­
ao Pl_O]eto de .LCl .do Sena"d~o n. 11. rnções em tôrno do Projeto de r_,ci do 
de 19a4. qu_e da. _nounas ao .,e~ero d?s Senado n.O 17, de 1954, de autoria elo 
n~me~ des1gnaüvos das funçocs PU" Sr. SenadOl' Guilherme I\.Jalaquia.s; 
bi::_:<ts<l, o Sr. DJ"air Brindeiro, favor{\.. _n;~ Câmara Mm.licip~l de Eot•.l~a.t.fl, 

1 P .. t d L . d sen•d no r. Sao Paulo, mnmfestundo-sc COllU'3 o SR. rRESIDENTE: vc no lOJC o e c1 o ... Q • D, 1 . ·. t d · st ,. 
de 195<!, que concede aposentn.doria qna ou?1 allhlC~ 0 c Impo o,.. Continuu a hora do expediente. 
inte~l'n1 noS contribuJ:iltes dos IAP c Te.e~ral?a~. . . . • .. ·rem f1. palavra o nobre 3en.•dor 
CAP aposentados por lcprn. indepcn.. Da ~oclaça~ ComeiCl~l ~o r\o,o Kergina1clo Cm•nlcanti, primeiro Ol'a-
d nte do húmero de contribuições; c Hambtugo, mamfestand?-sc _ "ontr~ o cto1· iP..scrito. (Pa.usal. 
c_ do Sr. Luiz Tinoco, contrário à P:I.:.O.leto que alterou a lcgtslaçao do 1~~1- Não se achando presente s . .&:ce-

cmcnda oferecida ao Projeto de· Lc1 posto d~ r~ndu; , , _ ~ ,.. lênc1a, concede a palavra ao nob1·e 
da câmara n.o 9G, de 1954. ·que cri:.l. . Do Smd1cato do. Com~t.clO A .. a.-~-.' .senador· Mozart L:tgo. scgumln 'J~·ador 

' 
o Instituto de Apo.';;entadoria c Pen" liSta de Gn.e-ro.s Allmcntlc!-os do ruo insct·ito. 
sões dos Economíúrios, c dá outras de Jat?-ciro, manifestando R sua t::im­
providências. · patin. pela emenda ~o Sr. ~cl?ador 

Nada mais havendo P. tratar, o Se" Othon Ma der. ao !'roJeto _de ~c1 q:le 
ilhar Presidente encerl'a a reunião às alterou a 1egiSlaçao do 1mposto de:' 
dezoito horns, -lavrnndo eu, Julieto. nmda, no tocante às retiradas cios 

v SR. niOZART H.tW. 

Ribeiro dos Santos, Secretária, n pre--'IDiretores das _empresas: _ _ 
sente ata. que, uma vez aprovada será Dn. Fedm-rtçao das Assocmçoe:: dos 
aE.sin::tdn pelo~SenllOr Presidente. pro~rict.árics de Imóvels, manifcstan· 

(Não foi revisto 1Jelo orador) - se .. 
nhor Presidente, em meados desta. se· 
muna. achando-se na presidência da 
Cas~ ncsso enünente colega, sem1dor 
~n~rcondcs Pilho. tivf' opol'tunidaclc- de 
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encarecer a s. Ex.• o iDterêsse dos 
\rabalhadores do Brasil pelo tU•da.­
In.ento, no sen:J.do, do Projeto núme ... 
ro 333, de 1954, pelo qual paz·tíciparão 
Q.os lucl'os das emprêsas. 

Pedi no momento a atenção elo Se­
nhor Presidente para o fato de que n 
Comissão de Economia, após a leitu­
ra do bi'ilhantissimo . par~cer do meu 
prezado e querido companheiro de 
bancada, Sr. Euclídes Vieira, d,ellbe~ 
rou solicitar o pronunciamento do 
Conselho de Economia sôbre a propo~ 
siçâo em causa. 

Salientei na ocasiáo que havendo 
d.ecorrido o prazo regimental p_;~ra a 
apresentação do parecer, não sal:.·i.a se 
o pedido ele pronunciamento do Cón-­
se:bo de Economia. sustaria qua!que:r 
proviãência de tramitação do proje~ 
to, c tambénl se aquêle órgão' a!)inativ 
vo não ficaria• adstríto ao.."i mesmos 
quinze· dias para emitir parecer. 

como V. Ex.a se recorda, Senb.or 
F-residente requeri eMa urgência (!Ue 
o senado denegou. 

lhor. quase todos os membros da.s Território Nacional, das corr~ntes que 
c!ru:ses conservadoras.· cerceam o caminho do progresso para 

Sr. Presidente, sei q_ue as clai>'33S éngrandecimento do Brasil. 
conservadoras do Brasl} neste m0- Assim demonstraraJ.n os Hustres 

"0 quo não se oontcsia é hayer to - d ·t ' 1h t 1 1 t d 
m~;:.sa inter mina dilação uma conns~ ~~~n dàt• nqa~afqu~:. e~is~ue.:: set~ e~n: cepu a os que representam 8, sobent• 
,0~ 0 de derrota _ o Senado não na vontade do povo, e part.icularmen. 
- urt;!lados,· sei perfeit::unente disto.. te os que coinpo'eltl a nuittei·osa ban ::;abe. não quer ou não pode deciQ!l~ - ~ , ' ... 
,,·(' assunto. _ A proposição excede ~ porque .conto nomeio ,dela com mui- cada amazônicn. empresLflndo intr;­
-- - . tas amigos, Julgam issó um atr~·.,-i- gral apoio :1 notdvf'l. nbr11 de s~er~ui­
c.apacidadt: legiferante dos pats da menta, uma inutilidade, porque _se menta econômico dac,u<.<a reserva ur ... 
Pátria. Não que estGS Se confessem se.~tem asfixiados - e, realmente o tural da Humanidade. 
incapa:ws_ mas porque ·- insinuu~se estão. como prova a quebra do ~m;- Recebe o qovêrno, nesus comU-
-- o. assunto não é suscetível d.e d·J- portante Banco ante-ontem, dando a -es d · · d d • t' .':,,a-o. Mas está im.perativamente n~ ço • e rnane1ra or ena a e ne -rva.. 
~ p1aça brasileira, prejuízo de um PJS- pela primeira vez, no orcatnenLo (la 
constituição. Então. por que não ;:e- nvo de mais de novecentos mi1hr).~ União, o cumprimento do Árt. 199, da 
immar a Carta Mag:na. exgunp:indo- de cruzeiros! n c t M bst · d ,. de incisos impraticãveis. e aboli'1- assa ar a • agna, consu ·ancm o e.o de vez. 0 d!'t•eito .t:"f>.l-u' do Sr. Presidente, as classes cvnser- pd0eia105~e.i n.o 1.300, de 6 de laneh·o 
~ -'"'~ que :>e va.doras estão assustadas. "JI..;Ias, nós ., ., 
.::oncga?! do Senado, não temos o que temer. Integra-se aquela região na e~ono-

Lemos, llá dias. declarações de Zlllo A Constituição manda dar ~.o tra- mia da Nação pela distrihP~~ão de 
c capacitado pal'edro da Aeronáutica. ba.lhadOl" a participação nos lucros valores para aproVeitamento ·e fixa­
a opinar no assunto. Para o briv.·l- das emprésas. Se estas não tiverem ç.ão do Homem, e, e;xp1oração c d-e­
ddro Guedes 1-Iuniz.. autoridade n0 lucros os trabalhadores não terão senvolvimento da Terra. Os l'f'~"'"'.c;os 
z~~mnto. 0 dispositivo .constituci.o·ual do que participar. . daqueles que trabalham e prod•1zem 
nãc podP. ser pt·aticado à letra. ";~;n Sabemos que há marge1~1 de a qt- & os problemas peculiares atinentes 

Sr · Presidente ,a admitir-se outro graves riscos para a substância das trus de1Jacles, co1no n do Banco r•. qne a cada Estado mereceram dos legls-
entendirnento dO nosso Reoimenta rn~ f · t t ·t 1 d ct b' Ú'JcStítuic.ões. Eis uoroue sugBre a :Ja~·- me re en: no en an o, nm1 as em~ a ores a evicta atc:ncáo. terno, seria muito fácil conge!armcs A • • d d' · b · quaiquer projeto de lei, por mrto de .~iri:nacU.o dos en;~reg:n.,.dos no r.aoital 1lrcsas, tUnda no econer este ano, A responsa ílidade do Govêrno na 
p.::did. 0 de vista a- qualquer dos órgãos en~ "Vez .. ~a pal.'~lCipacao nos .. l~c_r,.',',·-· encerraram ·seus balancos con1 lucros observância do orçamento e a sau coo­
ttcrucos do Poder Executivo. • A}Igu~a-~..: bOI em. ou~. tal sun~t: .... superiores n mil e miÍ e CJ.Uinhentos peração serão contribuições · --ryr(>s­

l.ao st m;;~nder ao ospmto do leº:Ish\-- por. cento! cindiveis, e a aplicação hon~st::t das 
.ior não torneaL'á. a determinrt-:!-'iC Sr. Presidente, encareço ::t Vossa respectivas verbas pelo N;ecutor das 
-!r:nStitucional precisa na expressão Excelência. que preside & sessão com. mesmas, aliada'> -à sua. c~pacidade 
rlos lucros e de maneira direta. :\!•.1- tanta dignidade, neste instante, que de trabalho.- t.ll'ccítlio adm1nistrativo 
rJa 1nai.::; oue a idéia envolve n -:ub.::- transmita ao honrado Senador Mar~ e conhecedor da região, complet.~I'ão 
tituicão dn emmc.sa pela União. 11~1s condes F-iJho, o novo apêlo '1Ue fa<;o o iníclo de Uln novo período Uc trn..• 
i;,ercntes encaríWS. de ve,: oue f:e su- a fim de que o Projeto venha o mais balho e progresso que denominare­
nre. indronizrição uelo 'Ministério d;-l depressá. possível à Ordem go Dia. mos de Era Amnzônlca. 

O Sr. Marcondes Fillll) prolllcteu­
Ulr- providenciar a êsse respelkY. No 
momento, reitero a s. EX. R o apélo, 
parque não existe outro pro1er0 de 
mais interês.sc para os trabalhgdorE'.<; 
do pais: êsse é o maior. o senado. 
portanto, andará bem se o inctm: na 
Ontem do Dia, o mais cédo pos3i\'el 

A propósito, Sr. Presidente. d8-.'>eic 
têr 30 Senado brilhante arUgÔ pubÚ· 
cada na "A Gazeta de São Paulo" sô· 
bre o andamento dessa proposiçi.'.o. 

Diz o articulista, sob a· títub 

"lllcHa jeZiz, ma:; rliscuíivct 

O Congre...«So Nadonal rofre ti:! aler~ 
gia ..,m relação a certas questões. uma 
delas € a participaçhu dos empr~~gados 
:no mero das emprêsas Não há fõrça 
capaz de levar 'JS congte.ssista.s a ulti­
nL!!.. t r.c a "I.'Ot.açko r~\~1Ua.mcnt3.::tcrJ. 
d.§sse mciso constitucional. E rjãO se 
trata de coisa facultatlva nem dispo~ 
sit:~,f;o de somencs. O tcxta c:onJtitu .. 
cwn~~J é categOricamente imperativo, n. 
dç~erminar que os emprc·gados tenh<m_, 
~n;>~.J:J·pação diJ'etru na lucro d:3..S e:n~ 
P"-~sas na forma que n. ~e1 regulo:ti' i!. 
não H' t.rata, l'Omo é ó~-v-io. de cm:sa 
sen1 illlportância. E' Vf.'!'dade que n, 
C,ut·1. Magna cdou um (Ú cito '!;n w~ 
"''"r·~-djva, mas nfic. meno~ cert.J é que 
ft :de 1946, isto é, há oito Io11go3 e 
l'çuC:osi.ssimos anos, os rt··norc: das em­
pr~sas s~; v~n1 locuplet.an..:l(' com lucros 
lJU€', em boa, e sã razã-.1 de\'Ülm e.<>tar 
!favorecendo os seus t;:-at;nlhadm·cs e 
emuregados. E dêsse nre-juizo enorme 
e eonstante, irrogado ao >tra.balhCl -em. 
fnvot do capital, não cat-e culpa aüs 
emnregadores, mas sim ;:~r- Con'lrE'SSC, 
que em duas lcgislatura.s r.S.o se deci­
dhl a ultimar a regnlamnntac§o em. 
aprêço". -

• 1A. propOOito. é interessant_c oi>'>·~~:~ 
;-m que a presidente Getúlio VargJ.s, 
Com todo o seu pendo1· traballüst.a. 
~co logrou obter do Congresso o 11lt! 
também não alcançara o seu ant.e­
cessor. Em todos os quatro anos de 
BUP. gestão consticionnl. Getulio 'n~ .. 
>tou por essa lei, que apenas ·obta\te 
t'!a Câmara, mas mnperrou no Sena~ 
do. 

E o Sr. café Filho entendeu p9.-. 
ltadoxalmente que. como presidente 
ida República. alcançal'ia do Senado o 
que presumivelmente, pleiteara. ser.1 
~twnhum êxito. como presidente do 
[l,.óprlo Senado, como não obtiveram 
os seus dois antecessores no curul õo 
Oati:'te. Mal nela se assentou. dtrigin, 
_, propósito_ carta de .viva instân~ta 
ao::. seus ex-pares da Câmara altn. t:~D 
a~c!tando uma urgência que .. de pron­
ta lhe foi negada sob colar de que 
eàunto 1e tal mania não padia ·ser 
idlscutldo e votado ed afogadilho. ü1to 
\ em oito anos de prn zo ... 

r:;-_zenda. nos eninre;;;-adorf's. atr:r;Es Era o que tinha a dizer. o:f1tito Satisfeitas. est~s exigências que l'Ca 
ae emi.s.sfio e~:wcificq ele titulos - C:::t bem) . presentam os t!.llSeio:::: de um povo c;ue 
c1u0ta pmtí:: de CA.üital que entre,:;;r-t- l'lve integmdo pa Unidªdc Peàc.t·atí-
~em aos empre6ados. . O SR. PRESIDENTE: J ~a_ sonhando um Brasil nr,;--..,,·o e 

, ·ct.. , f 1- · ,chz, ufastare1nos a presen-;:1 dos cubi· 
C'omo se v .... a l C:ir. "" C 12 Darn Cumpre-me informar ::t V. :;;~,.1. QUe I çosos S!m nossas riquezas natu•·ais ctue 

~.<:segura;:-.' n?., t~·abalhado~· .um~d va~::-:: o eminente President~ desta .• ();1sa. aguarctam r!t.entos o momento Ul'O-:)fw 
tn~eru. r:u1o. U~lelf.? lhe é ""o.:antl o D•J- Senador Marcondes Filho, .la teve cio p_ara delas se apous;_..ct::em. -
U7na Je1 su.u:;r?-ncml O!le 1?-~ 0 .se cm~~- entendimento com a presidência do i · Caôe ·no. itiício dn Et·a Amnzônica. 
ore. Mas ~ formula. 1n~~11~1~ent~ _c;-:~ conselho de Economin. no sentidO· de tuma zrand~; resPonsabilidade ao Ex_ .. 
~c~ ... s;: da ~ne se. cuconb.l !J,\ Coll~H-) nt)~·ess~r :'l r~m~ssu do parece::: da- cetent1ssinm. Sr. Dr. João Café .F'll_ho 
l,m"ao. . 1 qu~le org<l:o 1.ecmco. pelo elevnà9 l~Qs.t.o.que ocunn. A. ela-

como (íUel· que seja o que se 1m Devo nmda in~m·m~r a V .. E.\':. a reza de seu esptrlto dirigido para 3 
r .. õe ó que o con~·cs3o __ isto é. o S~'-. ~ue, .na qurirt~-fel:~. h, em mms de 1 t;!ngr~md_ecirn..cnto, da Pátri_a_: o sentl .. 
paào se pronuncie. a fmal. a rcspcl~ um ]Ornai, a notlcta de que o Scw do de vrevalecer a Democracia p_o:t;no 
ro. dahd ... a ces~r o oue é de Ce.sa1·.:'_ nhor Conselheiro Humberto Bastos tmica forma de Govêmo a:ue sa .. ...sfaz 

o Sr. ~A~f?rsio. d-e _carvalllo .- Vos~ jP., havia- quase ultimado o :;eu pn- Q povo educado sob os s.'ios ;Jrü1cblos. 
s?. R<~c?.Iéncia dá Iicenca para ~m reccr. dr. moral e da reliaião; .-., domtul.o 
porxtc? r Assentimento do oraâorl - Acredito que n~ próximn :;,;r>.l.ann. que e4.ercc para. afastar ou r.ontrohrr 
Tive ocasiEc de lêr o nrtígo n que a Comissão ~le EcOU?Illi:l o l'êCeberã, as pnl.xões e ambições danueles que 
v Ex.a Se refere e volto n. t0llt3r podendo ,aSSim, contmurn· G f:t'tl lr~a o Procuram e o alto senso de selecá-a 
.-:--ub<?cimento dêlc através da leJt:mü balho. , Pttr_p. dcsempenh_o de um· cargo são 
cu0 o noL~re colega ncaba de Pl'Oce- E' a. informação qn'e 1)11.~ cuntpr~ u::tr ntrlbUt_os inerentes a. sua personali-
C.Cl'- Podr haver certa tn.iustiça_ n'Jl' u V· E_'!{.". dacic de homem oúblico úm·a oeunar 
!J<'Irte do articulista. para com o Se- I o Govêrno nesta ·rase excepclon'êl.l :"lO 
i·adó. sobrt:tU(lo quando rcveb act~1.1" O SR .. MOZART LAGO: Pajs. 
(>t;.E: a dcmorn é 1·e.:oultado d-2 inc:1H1- · - I · 
cidade destr. casa. rmra lerrislt,2· ~6b:·s Obrigado a. V. · Ex.il, S:-. l:';:c;;l- . ? E.;;t~clo. do Amnzonn3, uor meu 
q m.n.tfr.~.·ia. Inconstestàvelmentc a dente. :.ntermedw '·em neste momei1to, tm.~ 
r.ríticn é ju.:Jicios~l. sobretudo, sej_'.:-·,1a 0 SR. PRESIDENTE_ Tem r'! P:"•- .~.cr 0 s~u .apelo ~o ínclito P1·eslctcnt~ 
e séria JC dese.iat: aue todos as P.'·f- lavra o nobre Senadcr B:mdeira dr:: da ~eo:rbllcn, 0 Exmo. Sr. Dr. João 
t:t:.s.s de tmr)rensa bl'ilsileira. reh;.; .. Melo, terceiro orador iuscrlto. Cafc _F·Ilho- para (Jlle as -~uns vistas 
• amente n detemoinü.dfl s tnrcfas do se ex tendam à. aquela regmo que in· 
congresso Nacional, reflf'tissem se1n- 0 SR BANDEIRA DE MELO. . . tegr~ uma gnmde parte. da ~!n:~zônia. 
pre êsse equilíbrio i! e juízo. · · 1' Es Ntaado te!ll ;~ltndo: ate hOJ\:!, aqll;ele 

o St. CamilJ Mercio.- Ivl:uito bem. 
O SR. 1\:iOZART LAGO - MiJitO 

o}nigado a V. Bx. 11 Estou dP. inteiro 
a<Prdo com as ponderações do- no:n--e 
(',;lega Senadm: Alovsio de Carvalho. 
quantO a uma provável e sunosta in­
c~pacidadc do Senado. paro, tratar d'J 
r;::sunto. 

Devo salientar. porém .. que ê.ssc ar-
1;1::mlistn-. por sinal paulista., re1·ela um 
r:spírito JúCido c justo. 

Assim. fiquei sabendo que o último 
t:arecer sôbre o Projeto. proferido no 
~enado, foi. ·precisamente. do f!;4nde 
paulista que é o Senador Eucyldes Vi­
eira Tiv~ inforrnnção de que. tal pa· 
recer. foi rP.almente brilhante. 

(Ld 0 seguinte discuT80) _ Senha:· o d1scu .sos exaltando Geus r10s~ 
Presidente, ouvimos, cólÚ a rtevida flores~as e riquezas n:1turais: cam­
atenção c 'interêr.se, 0 brillrant.c 0 roi- promiSsos per.m;te no s~u povo de 
nucioso relatório, nn semana pn.s:m- ate.r,!der os m1mm?s problt1mr;-s _•t:: o 
da, d<\ tribuna dêste senado, . pelo afh.,c,!U e o deseJo .c;Ie so1Ucl0na1· ~s 
ilustre c.olega S0nador Alvaro Aclo1- ~gg~~oe~ que eutra':_am c ))ro~~~~ 9.'' 
~o. e submetido u nprovar;ã~ no v Te~ -err nua- Tudo nao tell.l-Df!~'!:u.~. uv 
nâ.rio O prO;eto de oro::U11CiltrJ dO t cno das promessas. aguaraanao~se 
Plan~ de vnÍorizn;;5o -da Amnzér..h1. -~mpo.sslvelme!l.tc, por melh?res. ::lias· 

Coube à aquele .. .,..,,..~,.'~'' '"h'lresPn- U um Gove1~~ que dese1e l_eah.zar 
tante do Estado do Pará, como n1em~ algo em beneficio. ~o Amazonas :~ara 
bro da. Comissão de Ph1anf'l'l;;, a in- ~ grandezR do Br~sd. P?-ra nossa fea 
c:nnbência de relator do mesmo de- -iJ.dade. -~hegou est_e __ dH'L. ~ c~e~?tt 
monstrando mais uma v-ez, 0 s;?u m·o~ ~e;;;hGo\erno. (JI-Iuzto bem. ulUlt~ 
fUndo conhecimento dos problem?.s dn · 

O SR ERESIDENTE: 
Coi.ltilma a hora do .çxpedicntc. 
Tem n palavra .o nobre Senador 

região, formado pelaS lutas e estuüos 
em prol de Reu Estado e de '>f'.U Povo 
declarandO textualmente que "A re~ 
~uperação da rezião só terá i)ossib1-
lidade com soluções dos problemns de Carl-os r.'ndenJ:terg·, quarto orador 

Ü1Ecrito-. 

O SR. CARLOS LINDEMBERG: 

O que está entravanào. neste P.:<J· orimeira prioridade, por meio de in­
menta. a. proposição. é rt opinião do vestimentas subst.anci.ai.o:: em proc.-ra­
Conselho Nncional de Economia, -que mas cspecíficc.s de ccFfttP•' ~-"-..,,.Gi8l­
o senado entendeu de mandar ~u.:;~ mentn t.ér:•1icn ,., rc:m5mico''. 
car e me 11arece peifeitumente \nú. A homologaçãÕ por uart~ dê>;{-,, se- sr·. Pre.~idtnt.e, hã. qU?.Se quntrc 
til porque o Conselho Naclon<ll de nado. d:tquele nroieto nr,-."''121ll'~ .. lc, ancc; represento n::cstn casa o povr 
Er.onomia j(\ publicou vârios p::tl'P.':-~- d_emon?-trou n e!eva.do espírito pf:triil- do F.s:pírittl Snn!J, Qt:~', por- intermé­
-res sôbrf'! ç Projeto. afinando nn ti~o q~e todos cstã., nM"n'iir:s d~ dio da P. S. D .. para aqui m~ m:m­
mtsmo diapasão em CJUP nf1n~'l1 prci;0rcion:-,r na Pai!:, ry IJDOrtunidn- don. :t fim de cnidnr ctos interi:~.~,.,. 
r:1w.se to('!os ~3 ecmeTciani.es. ou :n- ,df' dr> C:>r•·::•;· \'!~::l <:-r:-~nde- '):l~·t·J i.l:-J t f.':· E'":.1.do e .o:::e:-vü· ::-to Br.:<.siL 
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São os meus nobres colegas teste.: 
munnas de que jamais ocupei essa 
:ribuna para foca1~'1.l' fatos politicos 
3em s1gmficação de natureza 1·egional, 
pequena~ vinditas de interêsse pcs~ 
soa1, ·politiquices de campanário, cri .. 
tic..11.s .1oezt's ou insinuações malé­
volas com segu..TJ.das intenções, contra 
:).nem quer que seja, 

Não r, sr. Presid0:1te, que nrw te 4 

nha motivos para fazê-lo, se o qui-
t;esse. · 

Aconttce, porém, quo tais proce..sso3 
:-~.ft.o se coannnam com o meu feitio 
:l minha orientação c muito menos 
:mm as normas da vida política que 
adotamos ou com os deveres que nos 
cumpro executar. Por outro lado en­
tencl'emos que a tribuna do Senado, 
que o povo nos {)Utorgou, está muito 
alta para dela uos aproveitarmos a 
serviço de inte~sses partic~:üar~, em 
vinganças mesquinhas, em questiím· 
cuias ou mesmo em elogios descabi· 
dos a terceiros sem a menor razão de 
ser, apenas com intuito eleitol'alesea 
e favor )_)essoal. 

Nfí..o Sr. Presid«::ntc, nos.3n missão 
é muito mais elevada. A tribuna q~!C 
nos deram por prazo certo, é para 
dela servirmos na defesa dos altos 
int~!·êssc do , Estado represe:1taào, do 
Brasil e do povo em geul. 

Por tais motivos é que penso que a 
roupa suja se lava em casa, e, ja­
mais tomaria o ~ecioso tempo aos 
nossos trabalhes e ·ct.os emll).entes co­
legas se não fôsse chamado com ca·ta 
insistência. 

Por vêzes tenho me esquivado~ em 
casos de menor importância. pnl'H 
mantel' minha oriont8.çáo, espera-:1çoso 
de· que fôss·~ compreendido. Entretan­
to, não posso mentil· à mínha, soli­
dariedade nartidáriá e nmizaó.'e pes­
soal, como- não ctCsejo passar por 
acotnodatioio, comodista. ou _covarde. 

dai por que recebi com certa sm·­
presa aquela leitura .. 

Existe, realmente, em Cacl1oeiro do 
Itapemirim, uma fábrica de cimento 
construída no período governa.mental 
de 1908 :t 1012, pelo eminente estad.is. 
ta c gTande espfrito-sa.ntense Jerô­
nymo de Souza Monteiro, combatido 
- diga -se de passagem, pelo orador 
senador Atílio Vivacqua até o último 
ano de suf!, vida. Mas não impot.:a, 
pois sua obra ultrapassou os lim:tes 
do Espírito Santo e ficou conhecida 
em toé.b o Brasil como tt. de um cran~ 
de estadista d<t tspoca. 

construída a fábrica., ficou ela pa-~ 
ralisada até 1932, qu.ando, em vir­
tude de contrato ~om a firma Bar· 
bará, foi posta em movimento, e vem 
funcionado até hoje. Embora a parte 
relativa a cimento tenha pnss::tdo para 
outras mãos. conserva o mesmc nome: 
Barbará & Cia. 

A reclamação aqui feita se refere 
a altas daquele produto. Estando, em 
janeiro, ao prêço àe Cr$ 4!',30, em 
novembro, pelos dados fornecidOs pelo 
orador, o nobre Senador Attilfo Vi­
vacqua, passou a Vr$ 48,70. 

Sr. Presidente, não- defendo a alta 
do cimento no Espt:ito .Sünto: ape­
nas peço a atenção dos noores co­
legas para o fato de que, se por um 
lado o contrato feito, em 1932, t;~elo 
Go\'êrno do Estado," determinava que 
n.s altemções de preços seriam auto. 
rizadas pelo Govêt·no, hoj(!, com n 
criação da COFÂP, êssc organismo é 
que controla os preços, aumentan_do 
ou diminuindo-os. Daí por qw.e o Go­
vêl1lO <.lo Estado nada tem com os 
preços do cimento em Cachoeir6 de 
Itnpemirim. Se procurassem os exami· 
nar o caso, vcriamos que, enquanto, 
naquela cidade, o préç-o do clmento é 
de ~Cr$ ·84,70 pm· caso, no Rio de 
Janeiro, ao qu(• fomos informados. 
nesta casa, ê de Cr$ 130,00. c em 
Vitória, de Cr$ 120,00. 

Dai porque estou na tribuna, pràti­
camente convidado pelas palavras. {].o 
Sr. Senador Att.ílio Vivacqn:l, hoje 
nosso Rd\'ersário, emltidas na. sessão· 
do dia 1. relativo.::; a preços de ci-
mento no Espírito Santo. Assim, a diferença, :1. favor da Fá-

Ontem não ctei resposta tt s. Ex.a brica de Cachoeira do rtrmcmirim. 
parque S. Ex:u esteve ausente e não ainda é muito grande, em compal·a­
seria elegante de minha parte. çüo com os preços do mercado, em-

sidentc da. República ou no órgão com ... 
petente. · 

Sr. Presidente, aproveito a oportu· 
nidade pam ler t-ambém um telegra­
mo.. que acabo de receber do Presi­
dent eda Câmara Municipal de Ca­
choeira de Itapemirim, o qual é di­
rigido aos responsáveis pela direção 
do SAPS. 

E.sti vasa do nos seguintes têrmos: 
·'Em nome do povo de cachoei­

l"o do Itapemirim e atendendo a 
reque1·imento verbal do Vereador 
Aureo Valdino, faço veemente 
apêlo a V. Ex. a. no sentido de 
interceder junt-o ao Ministro do 
•rraba.lho e à direção do SAPS, 
a fim de nã.o tl'ansfertrP.m desta 
cidade, c_omo pretendem. o arma~ 
zém distribuidor, uma rez: que o 
mesmo vem prestando t"f'ais be­
nefícios a esta cidade ~ aos mu­
nicípios vizinhos Saudaç6es. a) 
Alcir da Silva Cândido, Pr!-si­
dente da Câmara ·Munie:pal de 
Cachoeh·o de Itapemirim.". 

Sr. Presidente, deixo aqui meu 
veemente apêlo :1 s. Ex.a o Sr Mi­
nistro do Trabalho e ao Dir~tor do 
SAPS, a fim de qUe atendam ..=.os ape­
los dos sennores vereadores de ça­
choeiro de Itapemirim, em nome da 
população daqueh localidade e das 
regiões vizinhas. 

Era o que tinha a dizer, Sr. Presi­
dente. Urluito bem) . 

O SR. PRESIDENTE: 

Continua a horrt. do expediente. 
Tem a palavra o nobre senador 

Flávio Guimarães, quinto .)I·adot· ins­
crito. 

O SR. FLAVIC GUmiARÃES: 

Sr. Presidente, há dias li um tele­
grama de Belo Horizonte, do eminente 
Diretor da Escola de Engenharia do 
E'stado de Minas Gerais, Sr. Mario 
1\lencar, reclamamlo contra n dimi­
nuição das verb~s para r;., educacão 
nacicnal. · 

Aca!.:o de· receim1· ouLro telet;,'l'ama. 
em que d;Smonstra que essas verbas 
foram aindn mais diminuídas. Na­
turalmente f.Je conclui que essa dimi­
;mição prejudica o n.!to objetho dn 
cultura nacional. 

Entretanto, hoje, também, S. Ex.a bOl'n cu não aprove uns ou outros. 
não compareceu, nrt.o de.st!jo perdm· Não é demais lembrar. também, que 

.a oportunidade de responder às pa· o Govêrno do Estado, com o sentido 
lavras daquele eminente Senn6.br. de sCmpre fornecer cimento à praça 
Posso :não ser ouvido, mo.s desejo de Vitórb, tcYe oportunidad~ por 
que o possível interessado tenha pie.:. várias \'ezes, de importar grandes par. 
no e direto conhecimento. Correli~ tidas dê·,,S:.(! Elaterial, podendo, assim, 
gionário· e amigo do Sr. Governador mai1ter o urêeo relativamente baixo. Sr. Presidente, essa diminuição de 
Jonas dos Santo.<; NeYcs, cumpro um São aincia Conhecidos mi ingentes t·~rba_s: pam n. formação . t~cnica _e 
comesinl1o dever, vindo à tribuna, esforços dn Sr. Governador $antas crenüftca. do llO?Wm, brasileirO, _na? 
para facilmente, defend-er sua atua- Neves mua montagem de novn fá- ~ das COisas nw.rs sá;:na.c; determma·· 
ção, no caso aqui referido. E' bem brica de cimento em cachoen·o do nas pel9s homens _encarregados Un 
vel'C\.~ade que o Sr, Jones doS Santos Itapemirim, com can9.cidadc •ir 12 ('00 elaJ;oraçao orçamentaria · ~ 

•Neves, que nesta casa repr-esentou sacos dui.tios, cuja obra está em an~ I um livro dos mms mteressantcs 
dignamente o Espírito Santo pol' ~ damento, pU!'tt servir n sua terra. publicJ.do ultlrMmentJ., .sob título "Le 

·anos, tem cm10eito firmado, pela sua Diz ainda s. Ex a um tanto si- vwnrle lloit choisir" - acentua que 
atuaçã.-o. pelos setts ntos, pelos seus bilinamcntc: n. ciência pfHlerú. dnr a hegemonia 
trabalhos, p~la sua correçãD, pela sua politic:l n qunlqucr nação c lembra 
orientaçii,o, cçmcelto. repito, o mais .., t t a Ale!llaulla, que foi salva por meio 

I d · d d t 1 ';Bs e t) mais um dos aspcc os e eva o e o mms 1gno, que e cer o . da gasolina sintétin:\: qUA .a cultura 
d . · f · ela administração do ;:;r Joncs JSpensm·m os reparo.'> que ru.·e1. inglesa, aprofundada, snh•ou a Ing!a-

0 S J · p· E d · d Santos Neves". r. oaquzm lTCS - 0 to o terra por meio do radar e que a cap~ 
o Senad-o. · tação d::ts ondas sonoras· pelos sub-

O SR. CARLOS LINDE.NBERG - Sr. Presidente, êste 0 motive pelo tl1.arinos norte-americanos salvou a 
Agradeço o aparte do eminente amigo, qual desejei esclarecer a Senado sô- navegação comercial e de guerra dos 
Senador JoaqUim Pires. JulgQ-os en- bre o que s<J \'em passando naquela Estados ynidcs. 
tretanto, indispensáveis, à m!fua po- região e o que, tem feito õ sr· Jones 
sição pai-tiàária c de n.migo, como dos Santos Neves nesta mat-éria de Sr. Presidente. isso significa ... que a 
para 0 público. cimento em Cachoeira de Itapemirhn. pesquisa dos problemas da ciência 

Sr. Presid-ente, ouvi com certa ad- Creio que deixei bf>m claro o ru;- terá de ser permanente, ~ontinuada: 
miração a leitura, de um telegrama, sunto. Repito; os aumentos procedi- ter:l de ser sagrada. ~ualquer di­
aqui I}roccdida' pelo eminente Sena- dos, últimamente, no 11rêçu do ci- minuição de verbr.s neste o;entido im­
dor Attílio Vivacqua, isto porque, menta do Fátirica Barbarú de C a~ porta perigo · nara a segurança na­
quando o Presidente d::t Associação choeíro de· rtapemiTim. '1§.o depen- cional. Não s6 a dcoA.dência da cul­
Confercial d~ Cacl1oeiro de Itapemi- deram da ação cb Govêrno do Es- tum ::m pode invocar mas, repito, da 
rim tem necessidade Ce certas provi- pírito Santo, mas. cumn tod·x~ sabem. erónria segm·ança nacional. 
dências, costumn ·a mim dirigir-se, apenas da COFAP Nganis!nC' de ca- Há pouco tempo, um dos mais no­
também, como o fêz, há pouc:> tem- ráter federal. Por outro todo. Iem- lú\'cis estrategistas de querru declu­
po. através do telegrama. que tive bramas. também, qtW hú out:cr::: ar-1 r~u que. !';e qualquer nação da (ln::é· 
ocasião de trazer ao conhecimf>nto tigos de absolutn ncu.ssid1-:,d~ r1<l rn~.;s- 'riC8. do Sul. com um ou cl·.Jls mllhoes 
do Snado. transmitindo a S. Ex.a o ma situação, e, c·Jntrn os .-:;müs Sus ele habitantes. possui~:,;:,:: todos os se· 
Sr. Presidente da Renública e ~ Sur. Excelência nã0 se manif~-;~(no coma gl·edos da bomba ~..tômica. imporia 
Excelé"ncía o Sr. M!nistro Eugênio por exemplo, n r.arne Aiádn, hoj'C, Si.l?S. t:eivindic:.l.çôes . ool~tic:as ao he­
Gudin, o apêlo d::~auela eiltiôftde, re~ chegando ?í r.>J.cn. soüb2 ouc ~orrera rr.:,isfetJO e ameaçan:> ae [Jflgment~­
lativamente às difiouldndes d·e cré- uma elevuf'â'"' de J rJ'ttze1ros por aml-:l ÇJ'"~ e. mesmo. dc> de~mtrgTaçJ.o, toao 
dito, que est.ão P.ntravandn o oomér- Nessas condifô"S, •1nrecP-n1P aue n/ c +crr.torin tras11, i•·o 
cio do interior d~ nossa te1'l'a. ., declaração de R F,}; a nfw de~'i?- ser fJonserr1JJ11t2_rnrnte o dm1muiçáo de 

A rec:lflma-ção ~ôbrP. cimento. enh·c-~ enderecndr1 ao Rr. 00'!f:1.'n~d.., 1 -d0 Es·/ verbas p::td8ra. oco:re1 _noutro s:-:!or, I 
hn•to. l'i'Í'J r,l-lC9:0H ~s min!~o<: m!ín-;. nirilr: s::~nto. ma 3 ,1 0 E~1no S!' Pr~- !1<1 PJ!·te rel:n;nn a \'F'il cttt+liJfiJ clo 1 
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pais, entretantO, terão elas que pe.l'­
manecer inalteráveis. 

O notável livro a que me refcrl 
ainda declara que só uma cultul'a, 
profunda pode da1· às nações a .se­
gurança dos seus destinoS. Se assuu 
é quanto ãos problemas relaownados 
com a guerra, que dize1· dos proble~ 
mas da paz e elo futuro? 

Sr. Presidente, espe~·o :J.Ue c Senho.f 
Ministro da Educacão rctü·e das ver~ 
bas globais o neceSsário para n con­
tinuação dos programas escolares. 

No Brasil, conforme várias vezss 
tem sido demonstrado, 11á um dcsa­
justament.a das nossas UmversJdadrs 
com o mundo moderno. 

E isto ocorre porque nossa oultur<t 
i &a por m~·t... .u t ans'11E~.· .• oml 

uo. c •nhecim~·l'.(l ~) prc.fes.siJr _ f:m 
vh t~ ele do G-_,:r~1nc n:1o lhe >!:u ou­
t1·os n.eios fin'1":üms, t::!m ie cstud~1· 
e tr<lLSmitir, d·all!lente, J.-> ;:-:-:..;;nm· 
ment9~. o aluno. pvr sua v!O!z, tem que 
e~cuta-lo e a.prend-::r 9.3 Iiçõe;; que lü~ 
sao mir..istl-adas. 

Verifica-se, assim, ausêncin r!bsc~u .. 
ta do. s~ntido da pesquisa. E Dàü p~­
dc exiS_tu· uma Univer~:adad~ nwdenn 
sem pesquisa, se:!n habituar J a!nno n 
pens~w. 

~repara-se. assim~ uma gc\'Jç:Uo de~ 
saJUStada. E' preciso e5tudar o3 pl'0-
1}.\smas. E' condenável a diminv.'cilo 
de verbas dest.innda.s a mnúliar · n 
cultm~ nacional. -

E indispensável qu:.: <) s1·. Pl'esid~ü·· 
te da RepúiJlioa e o p;·. Mi.ni:;tru d'J 
Educação olvva~n a.'> vi.st-8:; u~u·u fl~:; 
vc~bas que têm sfdo cortadaS e .ni-i.o 
dmxem. um lliat.IJ na ,·ida cultural bl"a­
silei! a. 

O telegrama ;;m questão cst;i a.ssim 
•ed'gido; 

'·Em aclit.amento r:o metr último te-
1egr::ma, dirigido a V. Ex.n., [!pelo no 
se!.1t!do ele que seJa restabelecia~, pa·· 
.>a a. Escola de Engenharia, a vcrb~ 
de . doze lYLilhões de cruzeiros oonsig­
naaa na proposta ele Orçamento ;tara 
19:35, e1. Y~ada ao Congr'?~;s,J p::>!·) (o .... 

\'êrno. Esta Pl'\...JOSta 'consi1;·1ava se.s · 
senta c quatro milhões, "!Jara l:;ros.se­
gnünento aa<:. 1 bras ,:i>;k; 'tscohib p~r­
tencentes à Universidad€ do ;.Ainas 
Gerais. De.'!sa importüncir~ vizJte c 
quatro milhõEs foram dest~!lados ::\ Es-­
cola de Engenharia e à Escola· de Ar­
ql,{it.etura. Na. Câmara, esta ;·el'lm foi 
reduzida para 1rinte milhões. mantcn~ 
do-se o total ele sessenta e quat.ro m1· 
lhões e destmando-so q'Hl.tl"O nnlhõe3 
pél.l'a n E'5col::l. Técnicrt de Minas e Me·· 
talnrgia. E.sta Escola, emretnnto, r;ã(J 
oertencc à Universidade d'3 Nlinn.s GC­
raís, mas integra a Unü·.~rsidade do 
Brasil, p:u·;t a qua1 o Orçamento con~ 
signa n1lto.:m ·;crb~ par<~. obras .. As­
sim, solicito uo eminente Senador :t 
fineza de que seJf! restabele~acta a ver­
brt. de vinte e quatJ:o milhões ~)tUa a 
Escola de E.ngenllaria e para. a Esco­
la de Arquitetura, isto é, doz.e milhões 
para r.ada uma, comi constou U:a pl'o­
posta Ol'iginal enviada nv Congrc.')so. 
cl.c.<>peitosas saudaçG..-. (a) Mário 
\VE.rneck Alenc..,: Lima, Diretor da ..r,s. 
cola de Engenharia da Universidade 
de Minas Gerais". 

Sr. Presidente, desde que rl\lo ó pos~ 
.:..1vcl restabelecer a proposta orçamen· 
tá.ria, visto como o Orçamt>nto refe­
rente ao exercício .de 1955 ;Jrovàvel­
mente já subiu à sanção, ficam re~ 
gistrada.s. nos Anais desta Casa, as 
considerações do aludido telegrama e 
o apêlo dirigido no Chefe d<l. Naç?,o. 
(llfuito bem; muito bem). 

O SR. PRESIDENTE: 

Continua n hora1 do esp~tl~.;;nte. 
(Pausa). 

Não há mais O!"adm· inscrito. 
Nenhum sr. Senador des:~}nmio 

usnr da. palavra, p~ssa-se à 

ORDEM DO DIA 

Volaçâo, em discusst~o ÚlW:(t, titl 

Pr0jeto de r ... ei rla Câmara n!imc­
ro 96, de 1954, que cria o ln.~titn· 
to de Aposentadoria e PensõeS: dus 
Eccnon:icírios- c C(~ outras nro~:-

-
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dêítcias, tendo Pareceres: I - O:ô-~ tituto tôd'aa aa contribuições devidu tratados, no caso de não poderem o 
bre o projeto: da Comissão de Lre- a começar daquela idade. conselho superior e as- Caixas Eco­
gi~lação Social~ sob n. 0 711, de § 2.o Poderão ser segurados .fa.cul- nê:~1icas Federais prestâ-los direta­
J,.954, favorável~· da Comissào de tativos os ·Diretores do· Co.ilselho su .. mente. 
Serviço Público Cimt, sob n. 0 712, perior e das catxru; Econômicas Fe- l-arágrafo único. O_ Conselho Fis­
de 1954, favorável; da Comissão deraís, independente do.!! requisitos de cal pro~ert no sentido de qu~ não 
àe Finanças, sob n. 0 713, de 1954 idade e inspeção de saúde, desde que e,: .. eda nunca a 10% (dez por cento) 
jajjorável; 11 - Sàbre a emencta fiquem sujeitos a um período de ca- da 1·eceita do Instituto, n despesa, di­
de Plenário: da Comissão de J-,e- rência de 5 (Cinco) anos, para dei- reta ou in .. lreta, pertinente aos ser­
gislaçáo Social, sob n. 0 9B4, de to dos beneficios, de aposentado1ia e viços de assistência. 
1954, contrário; da Comisão de pensão. Art. 11. o Poder Bxecutivo baixará 
Serviço Público CiviL, sob núm.~ro Art. 6.o A receita do Instituto será o regulamento necessário à execução 
985, de 1954, contrário; da Comls- constituída: da presente lei, que entrará em vigor 
sãf! de finçu~ças, sob n. ~ 986, de a) uma contribuição obrigatória· ao (sessenta) ·dias após sua publica-
19n4, contrarw. dos seus ·segurados, que será fixada ção, obedecidas as seguintes normas: 

0 SR. PRESIDENTE: 

Em votaÇão. 

anualmente, t'ariável de 5% c cinco por I ·- O Instituto de Aposentadoria.- e 
cento) a 8% (oito por centol sôbre Pensões dos Bancários transferirá, em 
05: respectivos vencimentos mensais; pynzo não excedente a 180 (cento e 

Na forma do Regimento, :;erá vota· 
..,. da., em primeiro lugar, a emend::~. ct.J 

nob:t:e senador Othon Mã.der, qu~ de--

b> uma contribuição obrigatória oitenta) dias, cohtados da regulamen­
do conselho superior e das caixas tação da presente lei, as reservas téc-. 
Ecoúômicas Federa.i.s, correspondente nicas dos segurado:.. que integrarem o 
à percentagem de !8% <dezoito por Iristituto criado por esta lei. 
cento) sôbre os vencimentos de seus II - Será nomeada uma comissão 

... 

~rmina: · 

1'0 Institut-O será administr..'tdo 
por um Presidente eleito pelos se· 
gurados. com rhais de cinco ::mos 
de emfetivo s:erviço, na forma do 
:Regulamento que fôr baixado pe-

lo !1.1ini.stro do Trabalh.J, In­
dústria e Comércio para a execução 
da· presente lei". 

A em endrt tem parecer contrário d~ 
Comissão de Serviço Público e d~ Cp­
missão de Finanças. 

Os senhores senadores que a apro­
vam queiram conservar-se sentado~. 
(Paúsa). · 

Está rejeitada. 
'Em votação o projeto, com parecer 

favorável da Comissão de Serviço Pá· 
blico Civil e dr-~; Comissão de F'man~ 

servidores; _ pam. efeito dessa transferência, cans-
e) rendimentos do patrimônio do tituida de 5 (cinco) atuários; de pre-

Instituto; rerência representantes, respectiva­
mente, do Departamento Nacional de 

d) contribuição referente à quota I revidência social; do Instituto de 
de· Previdência, que 1·ecairá sôbre os Aposentadoria e Pensões dos Bancá­
juros superiores .a Cr$ 200,00 <duzen- rios, do Instituto criado peln presen­
tes. cruzeiros>, pagos ou creditados te lei; do conselho Superior e dos 
pelas Caixas Econômicas Federais ou conselhos Administrativos das caixas 
Estaduais nas contas de depósitos. Econômicas Federais. 

Art. 7.0 Os fundos do Instituto se- III _ Não sofrerão solução de con-
rão .aplicados de aeôrdo- com, as ins· tinuidadc os benefícios provisórios ou. 
truções e ·normas do serviço Atuarial definitivos dos fllllcionârios e empre­
do Ministério do Trabalho, Incflistria gados do conselho superior e das 
e Comércio. c_. s.1S Econômicas Federais, pagos 

§ 1.0 As aplicações~ referidas neste pelO - Instituto de Aposentadoria e 
artigo, se processarão, obrigatória- Pensões dos Bancários até a data da 
mente e sem õUUS para o I. A. P. E., organização· e do funcionamento do 
atra \Tés dos serviços técnicos e espe- Instit'uto ora criado. 
cialiZados do conselho Superior c_ das IV - o patrimônio,· serviços e os 
Caixas Econômicas Federais. uegócios do -'lStituto gozarão das 

ças. 
Os Senhores 

vam, queiram 
(Pausa). 

§ 2.0 A taxa média de juros de to- menções cabiveJ.S aos serviços ou ins­
dos os investimentoS não poderá. nun- tituições públicas federais. 

Senadores _que 0 npl';)- ca ser inferior à que sirva de base à v - Fica o Instituto com os privi­
conservar-se sentados. avaliação .atuarial, acrescida- de 1% légios dé que goza a Fazenda -Púbii-

<um por cento) ao ano. .. ·.Nacional, quer quanto aos proces-
A::"t. s.o o ·nstituto concederá aos sos eSpiciai.s Ue que faz uso para co­

·E' aprovado e -;r.i ã sanção o sr··" scqurados, benefícios obrigatórios brança de seus créditos, quer com re-
seguintc c facultativos. lação a prazos. e ao regime de custas, 

§ v~ São benefícios obrigatórios: devendo correr as ações de seu inte-
PROJE'I"O DE LEI DA CAMARA 

N .~ 96,- de 1954 

Cria o Instituto de Aposentado­
ria e Pensões dos Economiários, 
e dá outras propidências. 

O Congresso Nacional decreta:­
Art. 1.0 Fica criado o Instituto de 

Aposentadoria e Pensões· dos Econo­
miários <L A. p. E.J, com perso­
aalidade jurídica autárquica, tendo 
como sede a Capital d'a República, sob 
a fiscalização do Ministério do Tra­
ltalho Indústria e Comércio. 

Art: 2.0 O Instituto será adminis­
trado par um Presidente. de nomea­
ção do Presidente da República; de 
preferência dentre os segurad~~ com 
mais de- 5 (cihco) anos de efetivo ser-
viço. · 

Art. 3.() Haverá um Conselho Fis­
cal, que será constituído de 1!-m re­
presentante cto conselho superior, um 
d.os conselh<m Administrativos das 
Caixas Econômicas Federais e dois 
eleitos. pelos. segurados. 

Art _ • 4".', o Presidente e . os ~em­
broa do Conselho Fiscal serão afas­
tados dos respectivos cargos ou fun­
çõe-s que esthrerem· -e_xe·rcendo, com 
todos 03 direitos e vantagens. 

Parágrafo único. Será atribuída 
ao Presidente uma gratificação de re­
presentação. arbitrada _ anualmente 
pelo ConselhO Fiscal. não excedendo 
a 1/3 {um terço> de seus vencimen­
tos: 

Art. 5. 0 Todos ~os funCionários c 
empregados que exercerem ativic~.ade 
no Conselho Superior e nas Caixas 
Econômicas Federo..i:J são segurados 
obrigatórios do Instituto criado por 
esta Lci, indcpenden~e de idade e de 
inspeçil'o de saúde. ·_ · 

a) apos:atadoria nas mesmas con- rêsse perante os Juizes dos Feitos da 
dições dos "'uncionários públicos; Fazenda PUblica Nacional, sob o pa-

~,, pensão, em caso de morte, Pa-· trocinio de seus representantes l_egall!. 
ra oa beneficiários; Art. 12. I'rinta dias após a publl-

c) assistência médica e especializa.. caçao desta lei, o Poder EXecutivo no­
d:--, odv:1tológica, cirúrgica e hospita- meará uma comissão organizado1·a do 
lat·· Instituto, composta de um Presiden-

(Í) auxilio-maternidade; te e quatro membros, escolhid~ de 
e) pensão, em ca.3p de cumprimen- preferência der:-~e os servidores do 

to de pena, para -~ beneficiários; Conselho superior e das CaiXWI EcO-
f r:ocon-os farmat:.êuticos, · mediante nómicas Federais. \ 

i>'1enização pelo preço do custo; Paragrato único. compete à comis-
g) aUxílio enfermidad~\ desde que. ·sãu. organizadora apresentar ao .Poder 

o conselho superior e as caixas Eco- Executivo um- anteprojeto de regula­
.,...,j · ~' -~s deixem. de prestar diretamen- mentação da presente- lei, ouvida a 
te de ~conformidade com seus respcc- comissão -de atuál'ios de que trata o 
L1vos regi:n:;ntos internos. art. 11, número 11. 
-; 2. 0 São beneficios facultativos, os ·_rt .. 13. v conselho Superior, as 

seguros dest'"'l.ados a cobrir; dt> qual- Cnixaa Econômicas'· Federais e o Ins­
quer forma, ·riscos sociais ou a refOl'· titut<l de Aposentadoria e pensões dos 
çar prestações normais dos benefícios :..:.r..cários prestarão à comissão erga­
obrigatórios, mediante contribuições nizndom de que trata o. artigo ante­
suplementares.- dor desta lei, tôda.s as informa-

~':..l·t. 9. o 'As bases dos beneficios çôes e esClarecimentos -necessários 
.Jbrigatórios com exceção dos previs- para cun'lprnnento de sua!!! obriga..;ôes 
, ~ 1~a letra a, § 1. 0 , do artigo ante- e objetiVO!. 
rior, serão estabelecidas no. regula- . . ·. ;o • f . _ 
mentação desta lei, de acôrdo com as AI_t. 1~. AS~ lmport<J.nci~s. re men-
possibilidade financeiras, observadas, t~~ as piestaçoes de benefiCIO o~ au 
no entanto, as seguintes normas: Xll!~, r,,tssalva:do o desc~nto relahvo à 

1 _ Benefício único por invalidez obng!l'çao de prestar ~~entos, rec~­
permanente ou temporária, incltu!iVe nh:e?Ida por" via judic~~l,_ não est~ 
a velhicE., com base no vencimento sUJeitns a s. ~uestro, anestos ou pe 
'integriü do segurado. nhor~. ~ . 

II _ Pensão constituída de uma Art. 1;;>. :Esta le1· ~utrará. em vigor 
quota fixa c de outra variável que na d_ata. ~e~ su.:. publlca?ão_. revogadi}S 
corrcsponda a majoração feita, se- !!. diSpOSiçoes em contrá.no. 
gUndo o número de componentes da 
famí!ia do .:~ervidor, subordinado. po­
r~m. ao limite do vencimento do se~ 
:;:urndo falecido. · 

Segwul.a diScussão (Z. 0diaJ do 
Projeto de Retom~a Constitucional 
n.• 1, de 1954, que acrescenta dis­
pOsitivos ao Ato das DispoSiÇões 
Constitucionais Transitórias.· Pa­
recer favorável, sob n. 0 242, ele 
1954, da Comissão d.e Rejorma 
Constitucional •. 

II! - A pensão temporária, para 
cada filh~ e enteado de qualquer con- · 
dição, bem como para ascendentes in­
válidos, no caso de ser· o segurado 
solteiro ou viúvo, sem filhos nem en­
teados, será paga desde que seja 
comprovada a dependência. eeono~ o SR. PRESIDENTE'~ 
n-dca. 

Dezembro de 1954 

vai proceder à chamada para ve:rifir.a; 
se. existe o quorum regimental. 

PROCEDE-SE A CHA.L"I[ADA A QUE 
RESPONDEM OS SRS. SENADORES. 

Vivaldo Lima. -Bandeira de·Mello 
- ;tnisio Jobim. - Prisco dos antas~ 
- Carvalho Guimarães. ·- Victorino 
Freire. - Arêa Leão. -Joaquim Pi-
1'CS. - Plinio Pompeu. - Kerginalclo 
Cavalcanti. - Ismar de Góes. - Julio· 
Leite. - Ne1Jes da Rocha. - Aloysio 
de Carvalho. - Carlos Lindemberfí. 
-Luiz Tinoco. -Sá Tinoco: -·Al­
fredo Neves. -pereira Pinto. - H a~ 
milton Nogueira. - Mozart Lago. ~­
J.YestoT Afassena. - Cesar Vergueiro. 
- Euclydes Vieira.- Dominao:; VelaS·· 
co. - Dario Cardoso. - Costa Per e L 
ra. - Flavio Guimarães. - Gomes de 
Oliveir.a.- - Agripa de Faria. - (29) ~ 

O SR. PRESIDENTE: 

Res}X)nderam à chamada apenas 29 
Srs. senadores. 

Não há m:.mero. 
Passa-se à matéria seguinte. 

SEM DEBATE; FICAM. COM A DII:>­
CUSSAO ENCERRADA E A VOTA· 
ÇAO ADIADA POR FALTA DE Nú• 
MERO AS SEGUINTES MATI':R!AS. 

Projeto de Lei da Câmara nú~ 
mero .136, de 1954, que dispõe só ... 
bre a tnscrtção, no Registro Públi­
co) da_~mancipaçáa; por outorga ~o 
pai ou da máe, tendo Parecer nu­
mero 974, de 1954, da Com-issão de 
Constituiçáo e Justiça., favorável •. 

Projeto de Lei do Senado n.u 30, 
·de 19õ0 que estende a mWtares 
que partic~param de operações de 
guen;a as vantagens da Lei núme­
ro 616, de 1949. Pareceres: da Có­
missão ele Constituição e Justiça, 
sob n. o 921, de 1954, favorável, 
com a emenda que oferece; da Co­
misão1 de Fôrças Armadas, sob nú­
?nero 922, de 1954, cOntrário; da· 
Comissão de Finanças, sob n.Q·923, 

de 1954, contrário. (1Jri.meira dis­
cusSãO). 

Discussão preliminar (art. 132. 
-do Regimento Internol do projeto 
de Lei do Senado n.o _51, de 1954. 
que autoriza a concessão de adicio­
nal aos funcionários que mencio­
na. Parecer da comissão de Cons­
titUição e Justiça, sOb n.0 932, de 
1954, pela inconstitucionalidade. 

O SR. PRESIDENTE: 

Em discussão. (Pausaj. 

O SR. MOZART LAGO: 

(Não foi revisto pelo orador) - Se_· 
nhor Presidente~ não tendo recebido 
a· ordem élo- dia em tempo, aproveito 
para infoi"Inar à Mesa que há _vário~ 
dias o "Diário do Congresso'' não 
chega á minha casa, razão por que 
não pude verificar se êsse projeto fi­
gurava em paut.."t. · 

O Senado, pelo que se dcpreende ele 
parecer tachado de inconstitucional c 
projeto, continua. apegado no célebrE 
parecer do Sr. Ferreira de souza, de~ 
finindo a compet.encia do Senado e:~.!l 
matéria fin.~nceira. 

:f:Stc pareCer, realmente luminoso, 
estava 'perdido e ninguém o encon­
trava. 

'Qunado, porém, votamos a. refori1).:1 
da Lé1 do Impôsto de .Renda, del-tnt 
ao ·exaustivo trabalho de descobrfr G 
pilrecer, que é de.1947, e· com o au~ 
xílio das -funcionárias da comissão de 
Constituição c .Justiça, consegui o meu 
intento. 

Oportunamente Q.emon.st1;arei ao Se­
nado que o eminente St. Fen-eira d1! 
.Souza evoluiu e, assim sendo, o Sena­
do talvez concm·cte em não considerar 
inconstitucional o projeto em aprêço, 

§ 1.o A partir desta data os ser­
vidores serão admitidos· após aprova­
dos em inspeção ... de !múde, een~o que 
o.s com idade superior a 36 (trmta e 
&eis) anos deverão rerolher ao Ins-

Art. 10. OS serviços de assistência 
em ·geral serão obrigatOriamente con-

. Acusando a lista de presença 46 se .. aliás sob formn -nutorl;:ativn. C:.lluilo 
nhores Senadores, o Sr. 1. 0 secretãrio bem). 
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9 SR. PRESIDENTE: 

Continua a ·discussão. 
Não havendo mais quem que1ra usa1· 

da palavra, declaro~ a encerada. (Pau~ 
sa). 

segunda discussã{) {2.0 dia) do pro­
jeto de Reforma Col1Stitucio.nal nú­

' mero 1, de 1'954, _que acrescenta dis­
positivos ao Ato das Disposições 
Constituci-onais Transitórias. Parecer 
favorável, sob n.o 242, de 1954, da co­
missão cte Reforma Con.stitucional. 

A votação fica adiada po1· falta de Primeira discussão do Pro'jeto de 
nUmero. Lei do Senado n.0 11, de 1954, .que 

Os dois requerimentos de urgência, 
lidos no Expediente e que deveriam 
ser submetidos a votos neste momen­
to, ficam também com a. votação 
'I!. dia da. 

Não ha\·endo oradores inscritos para 
depois da ordem do dia, e nada mais 
havendo a t1:atar, vou encerrar a ses· 
são, designando para a de segunda-
1eira a seguinte 

dá normas ao gênero dos n-omes de­
signativos ctas funções públicas <in­
cluído e.m Ordem do Dia nos tênnos 
do art. 90; letra a, do Regimento In­
terno, em virtude do Hequerimento 
n.o 503, de 1954 do Sr. Mogart Lago, 
aprovado na se.Ssão de 9-11-54J, tendo 
payeceres {ainda não publicados) : da. 
Comissão de ·Constituição e Justiça, 
pela constitucionalidade; da Comissão 
de seniçn P\1bliC9 Ci"Vi..l, ~la re~ei­
ção. 

OR-DE..\1 DO DIA Encer;'a-se a sessi'la àS 15 horas 

l 
e 4.0 mmutos o • 

Voffiçüo, em tliscue.são única, do .. a 
.Pr-ojeto de L€i da Câmara n.O 74, cte TRF.C110 DA ATA DA l10. SES_SAO 
1954, que . altera o artigo 1.a da Lei EM: 24 DE NOVEMBRO DE 19::~4 
n.o 403, de 24 de setembro de !.948, 
que NestJ:utura o.s cargos d3' tesou­
;reiro C il.jUdantc de tesoureiro dO Ser­
~JiÇO Público Civil d.'t União tem re­
gim~ de urgência, nos termos dO -ar-
tigo 155, § 55.0 , do Regzmento Inter-
no# em virtude do Requerim.::nto nú­
mero 531, de 1954, do Sr. CarlOs Lm­
denberg e outros Srs. se.w<l.ore.s, 
aprovado na sessito cte 27-11-1954J, 
tendo pareceres: da Comissão de 
~nsti_tuição e Justiça, pela oonstitu­
ClOnalldade; da Comissao de Serv1ço 
público Civil, oferecen<lo .substituti­
vo; da Comissão de Finanças, favo­
rável ao projeto e contrário ao subS­
titutivo; e dependendo de pronuncia­
Olento das mesmas Conlissõe.s sôbl"e 
as emendas de plenário. 

Votação, em discussão única, do 
Projeto de L.ei da Câmara n.o 136, de 
1954, que dispõe sôbre n inscrição, no 
Registro Público, da emancipação por 
outorga do pai ou da mãe, tendo Pa­
recer n.o 974, de 19-54, da Comissão 
de eoustltulçflo c Jttstiça,. favorável. 

Vot..'l.çâo, em primeira discttssão, do 
Projeto de Lei do Senndo n.o 30, de 
1950, que e,stendv a militares <tue 
participaram de operações de guerra 
as vantagens da Lei n.0 616, de 1949. 
Pareceres: da Comissão de constitm~ 
ção e Justiça, sob 11.0 921, d-e 1954, 
tavorável, com a emenda que ofere­
ce; da oomiEsão de Fôrças Armadas, 
sob 11.0 922, de 195·1, contrário; da 
comissão de Finanças, .'30b u.o 923, 
de 1954, contrário. 

Votação, em discussão prclinünar 
(art. 132 do Regimento Intemo), do 
Projeto de Lei do Senado n.0 51, de 
19·54, que autyriza a c~mcessão de adi­
cional nos funcicnárir.s que mencio­
na. Parecer da Comiss[lo de Consti­
tuição c Justiça, solJ · n.0 932, de 1954, 
pela incoustitucionalicta.de. 

Vots.çfw, em discussão lmica, .. do 
ttequerimento 11.0 621, de 19.54, do se~ 
nhor DJ111ingos Velasco e outros se­
nhores . Senadores pedindo urgência, 
nos têrmos do ari. 155, § 3."', do Re­
gimento Interno, para o Projeto de 
Lei da Câmara n,0 'i'ü, de 1954, que 
exclui da classifica.ção constante do 
art. 1.0 da Lei n.o 121, de 22 de ou­
tubro de 1947, o Município d·e Reci­
fe, Estado de Pernambuco. 

REFUBL!CA-Sl': POR TER 81\ÍJ>.O COM' 

rm:;onRJ:,~ÓE~ 

O SR. PRESIDENTE: 
Em voto.ção a l'edaçúo final, 
os srs. senadores que aprovam, 

queiraJn conservar~se sentados. -
(Pausa). 

E' aprovada. c vai à Câmara 
dos Deputados a l'edação final 
constante do seguinte 

Parecer 11.0 975-A, de 1954 

na Comissão de Finanças, sô­
bre a Redacão Final das . emcn­
flas do Senâdo ao Projeto de lei 
da Câmara n. 0 214, de 1954, que 
estima a Receita e fixa a Despesa 
da União para o eXercício jinan~ 
ceiro de 1S·5õ - Anexo g - Co­
missão elo Vale de São Francisco. 

Relator: senador Domingos Velasco 
A Comissão do Finanças apresenta 

a fôlhas anexa a Redação Final das 
emendas do Senado ao Projeto de Lei 
da Câmara n. 0 214, de 1954, que es~ 
tima a Receita e fixa a DespEsa da 
União para o exet·dcio financeiro de 
1955 - Anexo 9 - Comissão do Vale 
de São Francisco. . 

Sala Joaquim Murtinl1o, 23 de no~ 
\'embro de 1954. -Ivo (l'Aquino. Pre­
sidente· Domingos Velasco, Relator. 
- Alváro Adolpho - Cesar Verguei­
TO - zsrnar de Góes - A-polónio sat­
les _ Alberto Pasqualini · - PUnia 
POmpeu - Ferreira de Souzq - Pintp 
Aleixo. 

N. 0 1 

VeTba 3 - Serv.iços c !!:c~cnrgos 
- 9 - Dispositivos COl~etituc:onaü; 

03-3 - Cent:.:ais etc. 

Onde se lé: 

Linhas de fôr.ça da 
Central Elétric[l de 
Paulo Afonso para os 
municínios de Jeremoa­
bo, Carquejo, Flores, 
Serra Talhada, Jardim, 
Mani.s.sobal, Missão Ve~ 
lh3., Delnliro, Agua 
Branca, Mata Grande, 

·santana do Ip3n.ema, 
Canhoba, Grirarú e Pôr~ 
to da Fôlha ........ . 

I 

Leia-se: 
verba 3 - Serviços e Encargos 
9 - Dispositivos ConstitucionaiS 
03 - 3 - Centrais, etc. 

5-Linhas de fôrça da 
Central Elétrica de Pau­
lo Afonso pm·a os mu .. 
nicípios de Jeremoabo. 
Carquejo, Flôres, Serra 
Talhada, Jardim, Ma~ 
nissobal, !vl•.ssão ve111a., 
Delmiro, Agua Branca, 
Mat::~r. Grande, sant' Ana 
do Ipanema, canhoba, 
Carmú, p.ztrolina. e Pôr­
to da Fõllm , ........• 

6-Am:pliação e l'ea.pare­
lhamento daS Usinas 
E1ét1·icas da Ilha do 
Fôgo e de Jacobill.a. 

N.o 2 

Cr$ 

H.OOü.GOO,OO 

·a.coo ooo.oo 

Verba. 3 - Serviços e Encargos 
9 - Dispositivos Constitucionais 
6 - Rodovias de acesso e li~ação 

Acrescente-se: 

13~Retificnçfi.o da rodo~ 
via :Propriú - .Araca .. 
jú, lig<mdo o vale do 
São FranciSco ao pôr· 
to da Capital ........ 

N. 0 3 

-Cr$ 

5.000.000,00 
o 

Verba 3 - Serviços e EnCD.rgos 
9 - Dispositivos Constitucionais 
12 - Desenvolvimento da Produ­

ção. 
Inc1uu~se: 

2) Para tra-balhos de irri­
gação em Petrolândia, 
em co.:;peração com o 
Instituto Nacional de 
Imigração· e coloniza-
ção ...••.............. 

N. 0 4 

Úr$ 

3.cco.ooo.oo 

Verh.J. 3 - Sel'viços e Enca:rgos 
9 - Dispo.c;itivos Constitucionais 
03 - Recut·sos para aproveitamen­

to econômico do são Pranci15co. 
4 - Navegação e Tráfego Fluvial 
2 - Execucão de obras destinadas 

ao melhormn'ento das condições de 
navegabilidade do Médio São Fran­
cisco. lnclusivc llJ.5 corredeiras cte 
Sobndi.nho e Cmralinho. 

Aumente-:::o cte crs 5.CCO.ü00,CO 
pDra Cl·S HJ.o-oo.coo,oo. 

EMI::ND,\ N.o fi 

V0rta. 3 - Serviços c Encc,rsos. 
1 - Sc1·viços de Terceiros. 
05 - Ligeiros reix.rcs, ad:::>;.~açõcs, 

comcxtos e cons·z1·vação de bens mó­
veis c ímôveis. 

Aumente-se de Cr$ 5CO.C·DO,f.!O para 
Cr$ 1.5CO.Cü0,(X). 

!!:IIIEND;\ !i. 0 6 

V-erba ~ - Serviços c Encr,l'gcs. 
6 - Assistência e Pr-evidência So­

ciais. 
01 - Acidentes no traball1o. 
Aumente-se de Cr$ 5D.OOO,OO para 

Cr$ 2DO.ú00,(}(1. 

EMENDA ·N.0 7 

Verba 3 - Serviços e Encargos 
9 - Dispositivos Constitucionais. 
03 _ Recursos para aproveitamento 

econômico do Sãc Francísc<J. 

5 - Irrigação e Colonização. 

i - Estudos, projetos e execução 
dos serviços destinad-o.-., à colonizaçãO, 
na base ele irrigação dos vales dos 
rios _ 

1 - Parac:ttü e (]rucu1n, em Ivilnas 
Gera.tE. 

Amr.mte-se àe Cr$ 12-.ü(}() OQO,OO 
pr..ra · CrS 1 i. 000. O.S{lFU. 

E;:.!i.':KilA :N. ,. 3 

Votação, em discussão única, do 
Requerimento n.o 022, de 1954, do Se~ 
tthor Carlos Linclenberg e outros se­
nhores· Senadores, pedindo urgência, 
nos têrmos de art. 155, § 3.0 , do Re­
~imento Intemo, para o Projeto de 
Lei da Câmaru n. 0 224, de 1954. que 
:lispôe sôbrc. a abcTtlll'a. pelo Mil1iS- j 
térlo da F'nz~ndn, de crédito espechtl 
de Cr$ l.250.ú!}G,O.O parn p.f'!garnento 
çle diferença elos p!·cventos de inati-. 
vidade n funcionários aposentados da 
S3cre!nrLl cln Câmara dos Depu· 
LD.dCS. f 

1-mplic.ção e reapare· 
lhamento das Usinas 
Eléh'icas da Ilha 1 do 
Fôgo, para fcrnecimen~ 
to d_e luz e fôrça a Jua­
zeiro, Petrolina. e da de 
Jacobina .. , o •••••••••• 

Ver-ta 3 -- Servtçcs ~~ Encargos, 

I 9 - Dís.uositivos Constitkc!omds. 
{):i - Re?vrsos para· aprovf'!tamento 

B:GOO.OOO,Nl cc:.~nõmico do S~o FranciSco. 
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4 - Navegação e Tráfego Fluvial. 
3 - Estudos, projetos e obras d' 

proteção e acostagemo 
Aumente~se, no subitcm 1 - Plra.· 

pora, de Cr. 1.500.000,00 para ........ 
Cr~ 3.5000.000,0G e reduza~se, no sub­
item 3 - Petrollna, ae . . .. .. . ...... 
Cr$ 2.500.0C0,{)0 para Cr$ 1.500.000,00'. 

UtEND!\ N,o 9 

Verba 3 - Serviços e Er.cargD.!, 
9 - DispOsitivos Constituctomus. 
03 - Recursos par .. apl'O\'Cltament< 

econômico do São FranciSco. 
8 - Urbanismo e saneamento ur­

bano. 
1 - Estudos, projetos e construçl!o 

dos sistemas de saneamento uroano e 
elaboração dos planos de urbanização 
das cidades de Plrapora, Juazeiro;-.· 
Petrolina, P1'opriá c Penea.J. 

Aumente-se de Cr$ 7.000.000,00 pau 
Cr$ !2.QOO.OOO_DO. 

EMENDA N,o 10 

Verba 3 - Serviços e Encargos, 
9 - Dispositivos Constituclcnaxs. 
03 - Recursos para aproveitamento 

econômico do São FranclSL-o. 
Alínea 11 - Saúde e Assistência.. 
Item 1 - Serviços de saúde e assis· 

tência, relativos ao ensino profissional 
e aos trabalhos de me-dicina prcven~ 
t:va e curativa. 
Sub~ítem 2 - Equipamento, insta1a­

ção e custeio das unidad(,<; da R§de 
F.Cospttalar. 

Aumente-se de Cr$ 30.000.000,00 
para ·Cr$ <l.O.OCO.O.QO,COo 

ID.1ENDA N.0 l1 

Verba 3 - Serviços e Encargc.!IJ. 
9 - Disposit~vos Constituclona1s. 
03 - Recursos pam n.proveitam;:onto 

de São Frauciscco. 
9 - Abastecimento d'ãgun. 
1 - Estudos, projetos e cxe~uçttc 

dos slst.emas de abast-ecimento dá'4U8.1. 
incluindo tmçadc urbano, obras de " 
cautacão, adução. tratamento e dis­
tri.bt;ição, em c:mvêniv entr~ a C. V. 
S. F. e as Pre!citUl'as, etc. (93.Muni­
cinlos) . 

·Aumente-se de Cr$ 20.000.{)Q.O,C(} 
para Cr$ 30.000 oco,c.o. 

Emenda n.o 12 

Verba 3 - Serviços e Encrsgo.~. 
1 - Serviços de 'l'e1·ceiros. 
02 ~ .Ass.inatUl'a de órgãos vfi.:::i1i!l. 
Aumcnte .. .se de Cr$ 2.500,'JO :)r..r:J 

Cr.~ 5. 000,00. 

Emenda n.o 13 

Verbr. 1 - Pêssoal. 
4 - Indenizações. 
ü3 - Dlári'J..'5 do p~shoa! clvl.L 
Aumente-se de Or$ 400. OCO,CO 

Cr$ 450.CCV,OO. 

Emenda n.o 14 

Verba 2 - Material. 
1 - Material Permanente. 

para 

06 - Material elétrico, de telefonia, 
de telegrafia, de telP'visão. de refrige~ 
rarão: .material fotográfico e cin~"ma- .c 
to~áfico. 

Aumente-se de crS lOO.ono.~ par:.1 
C:r$ 300.000,00. 

N.o 15 

Verba 3 - Servit::-JS e Encargos, 
9 - Dispositivos Constitucionalb. 
03 - Recursos para nproveitaUlPntD 

econômico do São Francisco. 
2 - Re&,'Ularizncão Fluvial. 
1 - Execução de servícos destina· 

dos à re!Wlarlzac?.o fluvial. incluindo 
os estudos e projetos de grandes 1'(!­
servatórlo.o; de acumulação, etc. 

Aumente·Se de Cr$ ll.OOQ.OnO,CO 
para Cr$ 30.~-:JO.úOO,O.O. 

N.0 _16 

Verba 3.- Serviços e EnCargO!! 
9 - Dispositivos constitucionais. 
8 - Rodovias de acesso e ligaç~ 

Onde se lê: 
8 - Petrolina .. Grato , o•• ·••••~•~ 

Cr$ ~.OO.ON,OO; 
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9 -· Petrolina - Floresta. - Jatinã 
Jabrobó -. coriP.<)s Cr 7. 000.000,00. 

Leia-se· 
ensá l'io-onéN -elcmfp m m m mmm 

8 - Petrolina - Grato ... , ..... . 
- Cl"$ iO.OOO.üOO,O{)_: 

9 - Petrolàndia • Plore~ta - Jatlnã 
Cabrobó .:. Coripós Cr$ 15.0CO.OOO,OO. 

~·.o. o ... o •••••••••••••••••••••••••• o o 

;~· ;ti;í·d~d~~. d~' ·p~f~.' ........... '. ·~ 
Sr. Presidente a situação parcc~· 

l'la a daquele velho adágio: o\l!;Ui 
casa onde não 11á Pão todas brigam 
e ningum tem razão .. • 

Não podemos deixar de i·econhecer 
que o numento d~ salários ou vfm­
chncntos é mna fatalidade a que llã!) 

, ~ pode fugir. Dir-se-á- que, desta 
forma, estamos agravando a inflaçiw 
correndo o perigo de anflacionar ain­
da mais o meio circulante, eneare­
cendo,- em consequênêia, o custo de 
vida. 

Não .se combate n juflação defla~Jw­
nando vi01emamente. Este é um po~~ 
tulado que os economistas consideram 
indiscutiVel, porque, r(;!almente, a vida 
de um povo, de uma nação, não pode 
parar. Não é possível pensar-se ou" 
as obras públicas hão de ser· parall­
zadas totalmente; que bastante oara 
atender as exjgênoias nmmais dos 
trabalhadores. 

Defendi, também; o processo de fi­
xação deste salário, c levado a efeito 
por ato ·cto Sr. Presidente da Repú­
blica. 
Def~ndi :1 tese- que ainda hoje vejo 

~ contestada pelo nobre Senadol' F.'er­
.. relra de Sousa e que. posteriormente 

foi sufrugada pelo Supremo TribrJnal 
Federal, não há como admiti-la. em 
face dos salários como parece xc­
tenderem -que criticam a elevação 
deles. · 

Se 'tião é possivel p:waiizar ·se a 
9d:la de um país deflacionando vio­
lentamente, não é~ possivel Igualmen­
te pensar-se em deflacionar com vio­
lência, contra os salá.rios, impedindo 
que se reajm~tem as novas codtções 
da existêncla;--sabido _que _não foram 
os salários os criadores da inflação. 

Como bem dissr.. há tempos, o ex-
1\!finlstro da Fazenda, hoje dcpUt<irlO 
Horãcio Lafer de ac.:ôrdo aliás eom 
I_Jrincipins comezinho de economia, os 
salários nunce. vêm antes do· aumen­
to c1e preços-, ·nem se acompanham. 
Vê~r. sempre muito ret.o.rdados. 

Vi - se não me engano ·em O Jm·­
nal -- uma-' caricatura que ilustra 
bem êsse fato. Era. o preço dentro 
do elevador, e o salário nn porta, 
quer~ndo entrar, e o preço -'a dizer­
lhe: '';Para \'ocê, só a escada". 

)!; Sr. Presidente que o sal,Wio sobe 
devagarz!nho. enquanto o preço sob~ 
rápido de elevador. 

O Sr. Nomís Filho P.~ modo 
geral. quem sobe p'ela esCada :Dbc 
com ntnis segurança., embora se can-
5undo c gastnndo mnis tempo. · 

O SR. GOMES ÓE OLIVEIRA ·.:... 
.}.(Ias corre o risco. de cair, c a quéda 
é perigosa. 

O Sr. Novai.~ Filllo - o· ul~\-'ador' 
estfl F.:ujcit:o n. enguiços e à- falta de 
encn~'ia elétrica. 

O SR. GOMF.S DE OLIVEIRA -· 
Sr. Presidente não hi por isso que 
deblatJ.>rnr-se contr~ a fL"1:ação d_e sa­
saláJ:ios minimos. É possivel que 
puctes,r;em ter sido menos altos, fi-
xados em outras bases. · 

Não defendi próp1•imnentc o· salã­
l'lo mínimo. LBvantei-me,- desta trt~ 
l;Juna mais p~ ra defende1· uma tese 
juridica eni i06'0, qual a· de que o 
Poder Ecmcutivo cabia fixar o sá.lário 
minin1o, nos têrmos da lei que o ie-
gulcra.. · 

N:~o dC\'emos coinbn.ter a fixação 
do s<1.lário minimO, que tranquUizou 
de algum n1odo, a nossa vida soetal. 
Nem '5~ria .justo que, com greves aqui 
e ncol:í. os trf\br..lh.ndores de deter­
mtn"-:los ~e-tore.;; indnstrlais, csu·.rcs-
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sem sendo reajustados nos salários 1 

e elementos de outros setorEs por· 
que Ii.ão tivessem o rnesmo ânimo,. a 
mesma disposição de luta, a mesma 
organizacão. não recebessem igual be­
nefiCio. " · 

' DISCURSO PRONUNCIADO PELO 
SENHOR SENADOR GOMES DE 
OLIVEIRA , NA SESSÃO DE 2 DE 
DEZ&VIBRO DE 1951. 

Sr. Presidente, Srs. Senadores, nfw 
quero deixar Sem reparo as várias in~ 
vestidas contra o salário minimo fi­
xado pau os , trabalhadores, conde­
nado ainda pelo Senador Ferreira a~ 
Sousa, no seu'"· brilhaD.te e exaustivo 
parecer ref.erente ao Orçamento !.la 
Receita, preferido na última sessão 
extraordinária .. desLa Casa. -

Mas qu~o antes pôr nos seus d<.:! .. 
'l.'idos têrmos os pontos de _.vista que 
aqui expendi quanto ao aumento dos 
subsidias. 

COm a isenção de quem havia vo­
tado contrá êsse aumento, não disse, 
- como alguns jornais publicaram 
'- que "os congressistas vivem numa 
iniséria dourada". Seria demasiado 
forte a _cxpress~o. 

Afirmei que. os congressistas sem 
outros recursos . além do subsidio -
costituindo a ·maioria - levam vida 
simples e discreta, pois, com o cue 
percebem estão _longe de acompanhar 
o alto padrão de vida da alta socie­
dade, em._ uma capital como o Rio 
de Janeiro. Privam-se, como· a gt'O}l· 
embora digno "standal'd!' de vida, 
de maiol'ia da população: de tudo o 
oue não seja .. essencial a um médio, 
sem luxo nem excessos, ao _ conLTário 
do que ... muitos pensam, sobretudo no 
interior do País. E isso não_ só por-­
que hã padrões de _vencimentos 
muito elevados, em certas classes, nté 
de funcionát;ios,- col'ilerciahtes indU3-
triários e dipll)matas, mas,' ainda, 
pelas obrigacões a que o parlamentar 
há de a tender. 

o muito quf' per·cebem, em compa­
l'.9<;ão com a malor1a. dos brasile1ro~. 
há de fazer face no ~uito que des­
nendem. por fôrça da sua situação 
sobretudo se levannos em conta que, 
nela ConstituiÇão, s6mente dagul a 
auatro mtos. isto é, para a nova (c .. · 
r{islaturn. poderá- ser, de novo, •üte­
rado o subsidio dos parlamentare..~. 

.Na verdade, Sr. Presidente se não 
considerarmos despropositado um 
aumento nos subsidias dos ·parlamen. 
tares, também, desta tribuna, t~mos 
opinado no sentido de que todos os 
Yencimentos c salários hão de '3er de 
algum modo ajustados no ovo custo 
da· vida-. Certo - como nos informa 
Conjuntura Econômica, no seu úut .. 
mo número de 1948 tttê outubro pas­
sado, ·o custe- da vida duplicou e in­
felizmente, não poden1os dizer · qu~ 
t.r;nha eessad~> êsse aumentG, que vem 
se acentuando desde a época da 
guerra. • . 

E natural procUrarmos seguir uma 
norma razoáv~l dando mais n. quem 
tem mt:.:tos aos que já percebem mais. 
Todavtn.. não poderá condenar o ato 
_qu~ _aumentou os salários minimos, 
estao vindo e hão de vir. r • 

.. Este salário Sr. Presidente é um 
un_nerativo da ConstitUição que deter .. 
mma seja fixado um uivei minimo 
de remuneração cessem abl'Uptamen~ 
tt' os empréstimos para M necesst .. 
dades mais imperiosas do comércio e 
da indústria. ·Mas também havere~ 
mos àe querer que a deflagração con .. 
tinue atingindo apenas aqueles t•ue' 
nercelJem. salários, pois a dept·eciaÇã.o 
da moeda na. inflaçã.o se reflete, so-
bretudo, neles. , -

PaS.Sando ós salãrlcs avaler menos 
tnal atenderão as necessidades dos 
tra~alha:dores, não só dos braçais que 
aspu·n;n no salâ-rio mininur. como aos 
que v1 vem de ordenados e vencimen .. 
tos nas atividades particulares c Dú· 
blicr.s. 

Então, $r. Presidente, se não po .. 
'dermoS admitir que a _deflação se faça 
por forma violenta, cessando tôdas 

O Sr. i\'uvaes Fiiha- v. Ex.a tem 
tôda. a ~·azão. Se não é possível d~­
ter-se o processo inflacionário, n.l)o 
há como .se fugir ao reajustamento de 
salários. 

O SR. GOME:> DE OLIVEIRA -
Muito grato a- V. Ex.a. 
- o fato e que a fixaçã(l do 5alário 

mínimo acnrretana 1·eajustnmento de 
todos os .salários, mesmo os que se; si .. 
tuam mais acima, dentro d~quela 
proporcionalidade mdiSp€nsável entre 
os salários da ~esma indústria, ou 
correlatas. · 

A f1xa.;~o do salário mínimo - r~­
píto - foi a torma de atender-se ;~os 
reclamos dos trabalhadores dos vários 
setores de atividade, e se bem que. 
ctep.ois dessa fixação; os preços c~n-. 
tinuassem aumentando - dada a m .. 
compreensão dã quantos detém o po~· 
der econom.ico, país excessos, ab'JSOS, 
ambição d~smedida - estamos go­
zando unia tase de relativa tranquill· 
dade no setor social. 

Aquele prurido de gre_ves, aquele trn­
pulso no'" Sentido de aumentar o~ sa~ 
lários como que· arrefeceu. Contmua·· 
moS no tra-balho ~e reajustamento e, 
em breve, havemos de consum1-lo.s 
em relação aos funcionarias. !i)nr _ &_e-­
rai. Evidentemente .circunstâncias o 
estão impondo.· · 

Meu pensamento é que não· há de 
ser. contra o' salário mínimo, ·contra o 
interêsse dos empregados nas 'indús­
trias --pzu ticulares ou nas aüt-·idadcn 
públicas, enfim de todos aqueles q~e 
vivem de saláriOs· e ordenados, na o 
há de ser contra êles, nem com seu 
sacrifício, que se fará ·a deflação. 

Devemos evitar aumentos dema .. 
siados, sobrecargas na c'.-espesa Pú· 
blica; 4ue se continue nwna polí­
tica de crédito sem limitações, ,.rue se 
continue numa 'JOlitica de obras pú­
blicas, sem àtender à prevalência. de 
d~termiilado.s - serviços, à pl'ioridade 
que realmente esteja a l!xigir a· exe~ 
cução dêles. 

Não devemos elevar demasiado JS 
salários, mas. não podemos deixar de 
pensar que precJsam ser, de ajgum 
moG.o, reajustados. A deflação não 
pode Ser violenta, e não sendo de­
lenta nã-O deve _processar~se à custa 
dos sálános do trabalhador. .:J ~·eu­
justamente há de ser como '>Cmpre 
tem sido.-

BusquGtnos outros ·Setores, encare­
mos outro::. aspectos da. vida econôilll­
ca e vej~mos se· não está acontecem do 
como· durante a guerra ....,.... quando os 
lucros extraordinãrios mUaciona:nun 
o meio circulante. I-iremos deE;:;es 
recursos o que ,·ealmente é· desn<!CCS­
sário às exigências das indlistnas, às 
ativid-ades econômicas, e .não pei~St':­
mos que sô à custa do salârio do tr...."t­
balhador, do empregado, se conseguirá. 
a deflação." (.111utto bem n. 

DISCURSO PRONUNCIADO PELO 
sR: DARIO CARDOSO NA SE3-
SAO DO DIA 30 DE' NOVEMBRO 
DE 1954 • 

o SR. DAft!G CARDOSO; 

ção dos responsáveis pelo meneio da 
coisa pública, -no sentido de alertal' c; 
país, através da imprensa do Rio C.e 
Janeiro, Contra o movimento em ore­
paro. Infelizmente, os meus aViso~­
não foram levados em consideração, 
e a trama perconeu todos .s trâmites, 
vind a eclodir às vérsperas do pléíto 
e continuando, com maior intensidn­
de, após a sua realizaão, em face da 
derorta sofrida pelos que a pre;_Ja~ 
raram. 

Em consequência. disso o que vcm0.s 
é a Imprensa do Rio de Janeiro f:r­
tampando em muitos de seus órgão:l 
diàriamente, artigos que visam a des~ 
prestigiar o Estado, que é apontado 
coino terar em que predominam o ja­
guncisco e o crime. 

Compreendo que a luta 'pôliticá seja 
acesa e possa levm· me&.no calorosv 
enh·evero entre os parti-elos cont:.:!r.:­
dores. O que não compreendo, porém, 
é o impatriotismo dos políticos da 
bpinião em Goiás que, ao revé-s de 
combaterem apenas seus adversárlüs, 
levam u efeito campan~'\.- sistemática 
contra o Estado a que pertencem, fa· 
zendo-o passar, perante seus Jimãos 
da Federação, como uma região c:n 
que a vida humana nada Yt~le, em que 
se eliminam a.s pessoas pelos mals 
futeis motivos. Pinta~se Goiás como 
o paraiso do crime, como o pamiso 
dos automóveis furtados, como o E.s· 
tado em· que domina· a barba.rie. 

Sr. Presidente, êste absurdO merece 
repulsa. por parte dos goianos que 
amam verdadeiramente sua terra. 

Goiás tem tradiçãO de Est.ado civi .. 
lizado, e. seu povo, ordeiro e h·aba· 
lhador, jamais teve •. ep1 qualquer 1ase 
da sua história, comportan1ento qul" 
merecesse a · campanha ora em .. 
preendida contra os seus fàros de 
civilização. 

Talvez seja êle dos menos conhe­
cidos da Federação, por uma fatali· 
dade geográfica, em razão de sua 
grande distância · dos centros mais 
populosos. Çlo _Pais; apesa1· .disso, 
en~ietnnto, é de justiça reconhece!· 
que o seu povo é ~dos mais evoluídos, 
principalmente no setor político. 

Desde o Império, o Estado de Goiã_.J. 
vem dando ao país hon1ens públicos · 
que têm merecido o n.prêço, não só 
de seus coe.staduanos, como do.s 
demais brasileiros~ 
· A injusta e indigna. campanha de· 

descrédito · movida contra os seus 
homens de. G o vê-r no, ultrapa..r::.sou, 
nestes últimos dias, o terreno poli .. 
tico, indo atingir rr. sua. Magistratura. 

Agora. o que se pt·ctende, não_ é 
·apenas desmoraliz:u os polüicos fi· 
liados ::to Partido Social Democrático, 
mas arrazar a sua Justíça. os. hom!i)ri.o;. 
que vivem devotados ·n, árdua e di­
fícil' tarefa de aplicadores da lei. 

A Justiça goialln tem uma long::t 
e jamais -desmentida tradição de ho .. 
nestidade c cultura. Tal tradição não 
é apenas dos tempos da República: 
vem de época mais remota, desde 9 
o· império. 

Jamais alguCm QUSOU h~Yantar a 
voz· contra essa Justiça para acusá-Ia. 
de parcial ou desohestn. 

Pois bem, Sr. Presidente, os poli~ 
tlcos nliados à ·corrente oposicionista. 
do meu Estado, não respeitam mais 

S1·. PrEsidente, de certo tempo a. nem à toga dos seus Magistrados. 
esta • pa1·te; yem-se movendo contra ·O contra ela estão tecendo mais umn 
Estado de ~!ás, através de todos os tei?> de intrigas, através da imprensa 
meios de ·publicidade, quer na sua c do rádio, com-o intuito de desmo ... 
capital, quer na. capital da República, r::i.lizá-la perante a opinião pública e 
uma .campanha de- desmoralização da-:· desacreditá .. la perante o -Tribunal 
quela. Unida-de federa-da que esta a Superior Eleit-oral, na- espernnça ãe: 
exigir a 1·epulsa dos seus representau- obter dêstc yeredito favorâ.,rel às suas 
tcs nesta casa. pretensões, com a inversão do resul-

Muitos meses antes do pleito de 3 t.ado das urnas, que lhes foi desfa .. 
de .outubro, já eu tinha conhecimento vorável. 
do ·ambiente que se preparava no Durante muito temPo, sopitei ú 
meu Estado, a fim ele impression~:• n desejo·de repelir,'desta tribuna., - já 
opinião pública nac10nal contra os que o não posso fazer pela imprensa, 
seus -Poderes constituidos e, prL.'lci- por me faltarem recursos pecuniá~ 
palmente, contra os politicos per·~en- l'ios, - as -diatribes e iusultos que 
centes a.o pàrtido ~najo:fitário, o P~11·- têm sido dh·igidos aos limneús do meu 
tido social DemccrMico. Estndo e nos foros de civilização -de 

Conhecendo a tralúo. que se dt:li~ sua gente-. 
neava, eu a denunciei, em tempo, ao Agora, porém, vejo-me obrigado a 
Govêrno do Estado, chamado a nt~n- quebrar o siléndo que me havia im.-
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políticos, de maneiÍ'a a ·poder· cienti~ de votação do candidato GpOSicioni5-- St. Presidente, merece con~entA .. 
posto, -em face da atitude tomada d 'b se ta na'o é ,_ •e estranhar, porqu"'"to rio e.specia,l a alegação de coaça·J no 

1·1· d · ão que n.ca. ficar~se da verda e so re o q1.-:e u'tl ., ~ 1 .. porque pelos po 1 tcos a oposJç , . • it d 't - a nas eleições anterrbres, nesse mesmo Estado c e GOlas ; e merece . l::um ele dirigir ao Tribunal SuperlOl propalava a respe 0 a. Sl uaçao n .. é t- ·ta te a inverdadc des<::a aflr-
' t que·Je EJs"Ao,ll ~·~t· meu p!·ocedimen· municípios Sr Pedro Ludov1co ·H~ gn 'n _ • "'. Eleitoral uma reprcsentaç~.~o con ra o ~ •• 1!...:::1"' • • ' • • d t matlva, :1uc ela nao pode passai sem 

'll:ibunal Reg-ional de Goiás, a qual, to deixa })em claro que não tememos Ter;çell'a, G:overnador, CUJO man_ a .o -retihca~ã-o. Não quero desta tnon­
além daS inverdndes que. cont~m é a presença no ·Estado de qualquel' esta a termmar, e. que obteye mararw. na acuSar a quem que1· que .St:!Jft: 
altnmen'W injuriosa aos ju1zes gmanos pessoa. q·ue ali vá, investida de auto~ 1dC oêrca. de ~O mil \'Otos sobre o sell- mas a verdad.rc é qt~-e. duran~ ps 
t' a mim próprio, de vez que nela se rldade, pa1·a ob.sert'aJ.' o procedimcn .. c~mtendor, nao obte_v? _tamém vot~- eleições, 0 Estado de Goiás esteve sob 
envolve 0 meu nome. Nessa peça to dos polítiê08 situacionistas. O ç:w alguma~ no- mumctplo ~e Veadci- regim~ de qua~ intervencflo PG.ra 
grotesca e ridícula solicitam os seus com que uão posso concordar é o pro- ros. A rttzao d9. fato expllca;-se por lá se tmn.sportou um coror:G do 
signatários a ida a Goiás rle um cedime·nto repulsiV? dêsses, . goiaJ.l?S t~. o. c?efe poht~co loc?l,. CllJ? presp 

1 

Exército e pa~·a Goiânia düSlJOO~l-Z-(! 
cort·egedor do Tlibuno.l Sup~rior pru:a que, cegos pela paixão pohtH/1, nao tig10 e moonstr::tta.vel, aa.e-ndo a no:;;sa um batalhão rle caçaaores que I1cou 
a exame e censum dos atos do Tn- se pejam de procurar desmoralizar o -c~ usa. ao pa.<;So que. em 1945, pel'ten- ; s·ol:} 0 conumdc jêsse coronel r:es~~P 
bunal Regional daquele Estado.. !seu próprio F..stado. era aos quadros d~ UD.N. . ~ I estranha ao Estado e. COJ?t~·a Cl_lJ:l 

Par_ct raJ?tda 3!l~ll.sc dU peça e Passemos ao exame dos fatos arü- assrsh as eletçoes, hom·-e um dlstrJto na l:!vantar qualquer e1va de p::trcra~ " . . · · m . . r 'l:'ai!lb_f~m CJ?l_ Porb Nacwnnl, _ on_ne· htuaçâu não poderia a _opostçao go~:> 

1ucstao. Dtzem, 
1~101il11110~f;o-~~doa~; culados na ropresentacãowdenúncia em que o candidat·J ·:ituacionista a I !idad-e, porquanto; antes da chesaáa 

;ores d~ represen aç~o,. 1"'1 .. - . contra os Juizes do meu ~Estado Jui- Governador não lôg·rou votação. Ali, d~s\\l;. fôl'cas af> estnções de ráditi, 
1
0 Prc.sldCtlte do TnJJunal Supeuor. zes ct~e estão a-cima de quu.1quci sus- p-orém, não houve alegação de co~ç~o I ela capitn!' e do interi~r~ p-e~Wr:c~n ... 

peíção pela sua dignidade c retidão nt;m . ele. fraud-e,: porque a opos1ç~o t~'.s aos partid·::JS c<:~ntra;rios a Sl_t_u~ ... 
"vêm 1·cspeitosmnentc P e I' n n te de conduta fo1 vlt.o!'Iosa! V e-se, pelo que ::.:.caoo I ção no F...stado, .anunciavam, d1a.r.:1 
V. E.'i..

11
, em virtude da falta do · de referil". como é renlmente ridi- e ropctidamente, que essas fôrça;, 

re curso especifico, utilizar-se do Um dos fato.s articuladCs como es- cultt a alegação. Demais, a· coação iriam, paro: G-oiás, pura garanti~· és· 
"Direito de l'Cl_)resentação", que a ca.ndaloso.S, pelos aut-ores d::t- demin- não constitui nulidade. Pelo Cõ~ ses partidos e que ficariam à sua 
própria. Constituiçiio Federal, em cia, cifra-se em não ter o Tribunal digo Eleitorri.l vil!;ente, um.a v&. pro- disp-osição. Ni'io faço n-enhuma res· 
seu art. 141, § 37, a.ssegura, para Regional Eleitontl dado provimento vada a sua existência, a rotação te~·- trição à atuação das fôl·ças fed~r..:J ; 
1evm ao conhecimento de V. Ex." ao recurso de n.0 270 de Vereadores, nar-sc-~í anulável c não nuln. mas a !'erdade é que ela..:; <:;ervmnr 
e dêss~ Venerando Tribullal Supe- cujo fundame-nto, dizem êles, foi não Nã-o é, porem, c.Jm mem r..?quedfi à- propaganda cont-ra o p3.rtido qm 
rior Elettoral,.os fatos lo.ln:entá .. t-er conseguido o seu' candidato a Go- tl_lento cx~nporil.neo. sem form:.~ ot: apoia\'a 

0 
govêrno do Est-ado. 

veis que nbaixo serão descritos e vernado.t• rotação no referido mui1i- figura de JUIZO. que sü provn a cn:t- Afirm,1n1 c,<; autores da repre:e:1ta· 
que exigem a pre.<;ença aqui de cípio. Ei.s !13 suas palavras: ção ou a fraude eleitoral. c'i".). 
um Corregedor, sob pena da Jus- ·Os polibcos da opcsiçã() (Jlif.>rem 

1 
~' • 

tiça Eleitoral tornar.-se T.un mito, "O nosso candidato u governador C"r'r"g"d"r' enr o~ 1'á", "'''quo 0 T-,,., d ·t 1 
f .._, -.. "' '-' v " P"' - ,,.Na priln.:;il:rr ~nna e-s a. c l'· no E'3'tado d~ Goiás", teve ZERO V:Jto. pois nem os iscais bunal Regional Eleitoral nM cJr.<51- cunscriçãD, em Goiânia -na .Pl'ó 

da. oposição puderam votar, nem cs derou " r"""'u-erimelt"- en1 qU'' al~,_,-\~ 1 Est d 1 
d â ·to · · 1 .... ~'-J • ._, - - 1 pna Capita do • a o - .HlllH S1· Presid0nt-e -antes demais nada, o PTB .. Que no mb1 mumcrpa vam a coaçãc em cleterminadn. c:;cç:lo um derrame escandaloso de U· 

é ctC frisar-se ciue os Signatários da fizeram coligaçã-o conosco: nnquêle eleitot;al, parque o candidato que j tulàs ekitoris a~slnados sómenf:~ 
1·epresen~açã.o demonstram desoo nhe~ recur.so, onde fora alegada cnaçã-o .. .'' adotaram não conseguiu votu(ão 11<'~ \ pelo J aiz> mnfi sem as r..ssin:11 u-. 
cimento da. organização da Justiça Peço· a atençúo dos srs. Senadore~. mesma · ! nts dos eleitores, en.sejando a 
Eleitoral e de principies rudimenta- " ... detde n. Junta EleitQl'Ul A.pu~ Alega, fl seguir. n r-opresentacji'io facilidade aoS seus p~rt.udotes df! 
res de proce.ssualfstica. Ignoram, ao radora de Formosa, nosso requeriruen- que o Trlbunr.l R~g-ionnl de G.Jüí.J -encherem 0 lugar dn.s assina tu~ 
que parece, u inexistência de subor- to feit.o ao TRE. no mesmo Sí!ntido, mudou .sua jurt-;prudêncin r.ara pre· ras. passando estas a corrt:spN>.-· 
dinação_ dos Tribunrtis Regicrnai~; ao e bnsea-do no art. 153 do Código Elci· .iudiC:l!" ~~ oposição. o que tüo ;J:Jclja. der"em às das fôlhas de vot:tçáo, 
Superior, e que êste não tem inter- toral, nào mereceu a. mais leve re~ faz-er senã..J com () vota d? dois te~·- to!·nando-se ino'IX'rantes as cau-
ferência. na co-mpl!tênci\1 funci~nal fel'êncin. no acórdão recoLrido, nem ~08 do~ ~uhe~. t-elas recomendadas pelo arti-
daquêlc, ~não ser por rne:io dcs t·e- também do Relator, que deixDu de Doutrina norn e crrebrina é es~a go 100 do Código Eleitoral 
cmsos legais. se assim não fôsse, t.omar conhecilnento do mesnio (sem d-e que os tribunais sú I~odern muà>ll" Os títulos e ns fotocópias jun-

b · · · t f1·~1 " do de .iurisprudêncit~ n.~or maioria cie 1. - 1 0 sa ermm que, mexJ.S 8 a :;;<r'" d€·feri-lo ou ,.,,def,1·1'.1ol apesa1· de bs, nes.sns cone lÇG·cs. vrova n 
C t d · d ~ dois t-erÇQs dos juízes ! 

orregedori ;}ne pre e~ e\n s;pa. 1~- t<'.:JU1.pestivanu~nt.e .iuntn aos autos, os tl'ibúnaís, a não f>el' no caso 

1 

aTcgudo. 
s~gnado .. A 1 s. no part cu ar e so 1"" sem oue a prova de coação pudesse de dec!·etação da ínconstítucioru1.llb A conhecida revista "0 Crtl-
clt~.-r a rda ele _mn do.s membros do ser feita! Entretanto, C resultadc das drtdB de 1-cls, d-ecidem pm· maio.rin zeiro" ele 23-10-54, cujas páJ~-
T:'lbuna.l s:~pe~w~ ao ~eu E-stado, I uruas de Ven.deiros, -dando ZERO a de votos c-, umn. vêz formada a muic- l 11as tâmbém juntamos a esta re~ 
ru.w no cma.tet ae Çonegedor, mas nosso candidato u. ~overnada-r de Es- ria. em determinado sentido,. '1-f's.s<.: 1· preseEtnçfio, publicou até uns ti .. 
no de o~_:n•ador, estuo os advogados tn.do. jú, nor si dt':7ia sm·vir de índice sentido será n decisão. p-ouco impor- tulos eleitorais inteiramente C'f!l-
da opostçao apenas secundando prow ~~ procedência de nossa ale.,.ação ... " tando a existência ou não de dcci.- fJranco mas a.ssinaclo3. velo Jmz 
tediment.o num, porquanto, antes das " sões em contrário. Se o Trlbun31 Eleitorâl rla t.n zona de GOiãs~ 
eleições de 3 de outubro, solicitei ;;.r. Pl'csid-tô'nt'e-, u a.firma.tiva ó glú· Regional, em :ie~rminado caoo. con- iazendo <-) fut.o co:111ecido em todo 
de Goiânia, pelo tele:fône. ao Senhor t~s~a o infantil, porque os recursos verteu um julgamento mn dilig.§ncl::l., 

0 
pais .. , 

Ministro Edgar Costa P1·esic1Pnt-edo e e1torais estão previstos taxativa- c em outro não-o fêz:, nenhum dcsJ~ 
Tribunal suncrior. qu~ enviasse um me-nte no Código Eleitoral. Uma vez se on Yiolação de lei praticou, Di! Pf:ç.o u r.~enç:1-o d-os nobres co!egcs 
de seus coiegas, como observardor fel-ta a. npuraçii.o de qualquer urna, mais a mais, um ncórdão isolado não parn. a. sc.,.uint-c tintãa dos rep:es-en-

1 rr.t ct f' d 'f' os P>l'lldOS rue d's · · u na '·"• n;-cs :1<>u"" ow,, siçõ;:s em Gol:is: pcs.c;:oa ao ,;... .a o, a m1 e yer1 1~ ~i ~ t:: e:~ arem nnp ~ r constitui jurisprudência, issto ê colse! " ~ "= 

caro que, de verdade, alí estava ocor- ~a apuraçuo, llao de recorrer 1mc- sabida e coniqneir::t. "0 s-enadO\' Dal'iO Card05·:) po-
rendo c informar a respeito os de- d1atamentc após PI'oforidn. a decisã.o Em tôn1o do nssunto tão sllTI!J1es I rém (que perdeu sun cadeira poi.., 
mais me1n.bros tl:1quf•le alto Colégio da J.un~a Apu-radora..· pode-ndo fazê-lo e- tãD comum úS oposiocionist.s.;; de 

1 
que já passou para o últim:> lu~ 

Judieiásio. verhalmenLc-, 'É:SSe recurso. porém, sô Goiás 'azem tremenda cnccnaçãc.
1 

gnr na \'otação g-oiana e quo tal-
E na ocas1ão em quo tclêfona.va ao krii. ·seguimento ~e arrazoado, ou para impressionar a opiniàn vúblic2. ve7, f;Cja 0 mcntor de t~.ld~ 1s~p. 

Sr. 'Pre-sidente do Tribunal Superior rmstenta-do pm· escrito, dent.l'o ele 48 e fm•tuar ambient~; C(l1Ürn o T~·i])u .. l em vi.stu: de sua ascendencm so-
Eleitoral chamava. a atenção de Sua horas. · nal RegionaL bt-e os Jnizes goian-os, de cuja 
Exa. uai-a o rato de enquantQ falava, São os própl'iCs autores da rcprc- Sr. President-e, nüo é pl'.2ciso .-:c:.' ! nre-z>idênci8. do TrlOuna1 do ~ru.c:;.-
estareiu os carros da oposição, com sent.ação quê declaram ter feito re- Juiz para tmber-sc que aos itül'res·· 1~ Eiça miu pura o S<:nado, s:tf~-
alto ... fulm1t·eo, peroon-endo as l'u.as ~ue-rim~nto, ?m vez de terem l'Ccorri~ sados e que compete instruir os re- mando sempre cmc c.ao em Jmz 
da. c.o..pital e injuriando, da mn.nelra tio, para queixar-se de que o requeri- cursos inWrpo.stos, e não aos Juizes i político) deu uffia entrevista re­
mnis torpe todOS Os juizes do Tri- mento, não mereee-ra sequer. a aten- ou Tribunais. Se os reoonc-ntes não I c-ente a certo j(lrnal d-e Goifl.a.i:t, 
11unal Regional goiano. · Ha.vendo o cão do Trlbttnal. Ne·nl _podia merecer provam 1ue us..1.ram t-emp-estivamente I dizendo que as fraudes anterio-
Sr. Ministro Edga1· Costa pOnderado ~.tenção n.Igumn. porqmmto . existe da fa-culdade de recorrer. o resul- res às el-eições uiío têm imQor.-
ser-lhe impossível cltstacar um mem- 'lurist?rudôncia t::.·anquib filmada_ ·a ta do natural será o não con11ecimento tânci?.., e-stão MGbr:~·tadas pelll 
bro do Tribunal su-periol· Eleitoral 1·espe-1to de que os recurs-os contra. do recw·so, máxime em matéria ele!- f.::tl "pl'cclusüo" . 
narn ir a. Goiás, como obServador·, anurações_ de urnaS: desde que· não tornl em que'~ recurso, oomo disse­
Solicitei. de s. Exa.. enviasse .ao intcrpoot.o.S imediatamente n.pós a mos, há que ser inter~stp imediata~ 
menos um seu secretário, ou~ fundo- r:tuurac:'ío ficttm preclusos. e portanto, mente após à n.puração de cada uma, 
nário de confiança, pa.m que, por in- tru.ucado.<.; todoo os procodimentos devendo, assim, oonstar a sua inter­
termédio dêste, ficase o Tribunal nrcccssuais contra decisão da Junta. posição da :.tta da apuração. 
superior inteirado do ve:rdadeiro am- auo t.ransit.a em julgado. O Que bovc foi apenas liberaiiJa.d.c 
biente rcinanto na Capital e no in- Tahrez. os nobr~ autores da repre· do Tribunal no cvn•!!rter o julga~ 
tcrior do Estado, jâ. que a imprensa senta~ão não conheçam o. instl·tuto mento. em diligência par:t pedir in .. 
e o rádio transmit.iâm noticias de da preclusão: do contrário não fa .. formação· ao Juiz Eleitoral no caoo 
que Goianis. estava em pé de guer... riam alegação tão infantil, pois a pre~ referido pelos signatários da rept·e .. 
ra., e que campeava o pagUncisoo ofi- clusão torna t\ dflcissão inatacável sentncão, liberalidade que não po-

"Mns S. Ex.n .csqucceu-s~ de 
que essM f1·audes deram lugar a 
outras, clm·ante o pleito. 

s. Ex.r. tnmb6m declarou !J.lllu .. 
res que o Govêrno goíano ganharia 
ns eleições ''de qualquer mauei­
ra"; e que, se a oposição está. 
ngora a exibir nlgurv; documen­
tos, que comprovam ~ fraud~. t 
porque foi .autor::\ dela". cla.l · ent todo o Estado. rnfcli:zmenro. o nt.ra.vez dos recursos processais. derla ~constituir prejulgado ou se-:"Vii. 

I S I N" f • d.( de norma para decisões futuras. Analizemos os tl'cCh0:_: •1UC ncaOO sr. presidente do Tribuna uper or a.o m·a I)()SS \\':1. pttra ser agra <l- 81 .. Presidente, 0 pont-o central da de ler. 
não pode atender à minha solicita- "'el à oposi~~o, que o Tribunal to- JC- ~.. 

1 
· - d 

Ç'o. Devo ... cresocntar qU€ fiz mals·, rnasse conhechnento de requerimento l'eprcselltnçuv refere-s-e u.-> e elçoes e 
~ '"" Goiânia, ond-e a oposição foi d~rro~ sa-bedor de Que os polític.o.s que se t-ão extravagante só· porque ·cst~ ale- tada. Dizem os nutarcs, da repre­

Alega-se, em Pl'ilncirolugar. 
principalmente- em Goiânüt 
coaç~o e fraudt. 

que, 
llouve 

opunham ao Partido Social Democrá- ~rava, como está _escrito na repreoon- sentação : 
tlco pretendiam provocar uma inter- taCão.' te-r h:l-Vido coação E coação 
vençOO federal no Estad~ pedi ao .baseada apenas ~o faito de não t-er 1'K ~oorendo de coação e da S1'. Pl·esidente, nào sei como fa-
sr. Preside-nte da . República que, o seu candidato n Governador nl-' f mude"- t{otadamente de fraude, lar-se em. conçffio, quando mu!tos dias 
a:ates de tomar qualquer proYidência cançado ''Otflçúo s.lguma nu scçfic I Exmo. Sr. Ministro Presidente 1 antes da cleiçao tôda.s. ns .F?rças do 
que pud~se ferir a autonomia. d'i ele-itoral impugno..da! . ! ·- que a Col!gaçãão Democrática i' Estado .- tanto ~ Polfcxa CtVll, q~an-
.Estado. fi~s1oe ir a Goiás observador F.SSa alegàção é tão querll que .nl'ío! PDN-PSP se queixa, com rela· to a M1litar - foram postas à dumo-
rle su::~ confi:~nça, sem conhecimento ooderia mesmo mere-cer qunlquor ro- 1 r·-ão- .to pleito de 3 de out,t~.,.o. siçã4:! e sob. o .contrõle exclusivo da 
do G.i;·{·n~s do Estudo c dos "Pnrtid{lS l'efcrência rlo 'T'ribtm3.1. 'F.' ~ nu .. o:ê:ncia. no E'..<:t?-cto d~ C'n>if.s." L Justiça EleltOn\l. como ntegar-se: 
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coação quando não se mudava. um só lusa ·~nstantcmente para afugentar a 
Delegado de Policia, em Goiânia, sem garotada que ~ persegue com apup~s, 
aquiescência do Presidente do Tri~ quando o fotografo_. de comb:naçao 
bunal Regionul? com outnt pessoa. tez cha~ar a por· 

Não bastou, entretanto, rsst~ r;ro-l ta. o dono da casa, cca:•-ao etn que 
vidência, para lá se deslocou um l3P-j fot foto~rafado de surpresa, ao lad.~ 
tal-h:) o elo • Exército, sob ro com:1ncto 1 do _mentecapto. Essa. f~t?gt'atia. fot 
de oficial mand<;1-do do Rio Uc Janeiro 

1 
c~1ta11 estan~pada nus p~gmas d:l Re·· 

o qual controlou, durante 0 pt::l'i:Jdo .v.Ista. como d~!nonstrr,çao do Jagun-

maioria. do eleitorado, é que leva os 
politicos ·oposicionistas de Goiás, a 
afitmar àespautérios, comó êsse de 
acusar~me de mentor de pretensas 
fraUdes. 

mei que o govêrno 
eleições! 

goiâno ganharia: 

Todo o mundo sabe que <> govêrno 
não pleitea eleições. São os partidos 
q_ue as pleiteam. 

eleitoràl, o policiamento da cidade, e J CISmo e~n G_mas! . . 
nté rio Estado, ficandó nfasi-add. de 1 Tal p1:_oc~d1mento e. ind1gno tlc l~o­
qualqttel~ fun~-ão de policiame-nto . a! meus pu~~~cÇ>s, de homens que tem 
Fõrça goiann. . • · r~dspod~sabudade p!!rante os ~e1,1-s ccm-

O Senado .mbe. ~empre me bati p2Io 
apel'feiçoamento de nossa lçi eleito­
ral· vísand.o sobretudo fechãt' as por­
tas a tôdas as fraudes e irregular:da­
des .• <\!Jr:;sentei nesse sentida o pro­
jeto que tomou o 11,0 15 c oue foi 
aprovado nesta cusa, cujo artigo 2.0 

protbe expressamente assinem os 
juízes eleitorais o;; títulos antes que 
o f:1çRJU <Js ele1to~2s. :B:.sse artigo .:stá 

Declarei, é Yerdadc, quando che~ 
garam as ·fôrças federais à :~n.pital do­
meu Estado, que banharíamos o plel· 
to c:Jm ou- sem fôrça: fedem!, porque 

.esta nfi.o era instrumento político de 
quem que).' que. fôsse. Tinhamos cer~ 
teza da vitória, e contra nós em na­
da • influiria a presença de soldados 
do K"{é1·cit;o. E razão tinha para f a.., 
zer tal assertiva parquanto o P, S~ 
D., lutançlo contra todos os outros 
partidos, contra o poder do dinheil·o 

_e contra a propaganda demagógica. 
que fazia em tórno das. fôrças de .. 
derais, obteve apreciável dtõ:-ia, tão 
apreciável e brilhante, que levou aó 
desespêro os seus adversários, como 
estou demonstrando neste discurso. 

jci a ü.Os. 
. Se dispunham os oposicionistas dei A l'evistá "0 Cruzcir·o" estampou, 
um ~atalh.ão para. garat~tí-los, . t"o:no também, fotog.rafias, procurando ele .• 
poderao alegar. de bort fe, :t cxtsl:en- monstrar que as cabines de votação 
cht de coaoqão'! · · em Goiânia nfw ernm iúàcvo.ssáveis. 

o Partido siiuacionist:.l é que po~ l Uma dessas fotografias, tomada utl'E.-

·aESim redigido: · 
"O tíLub que sómente ser{!, assina· 

do }}elo juiz, sob pena de- suspensãO 
disciplinar, depois ãe o ter feito o 
eleitor a êste será entregue_ pessoal­
mente peJo próprio juiz cleito!·al, ·pelo 
juiz prep~rador ou pelo escrivão es­
pecialmente para ésse fim". · 

riR nlegá~b. "lvés dos vidl'OS de uma janel:l, m!Js.: 
tra uma pessoa· nsBentnda e escrc-

0 Sr. Domingos Velasco- :.._)crmi- ven1o A ·legenda, entJ:etanLo, dlz .tra-
te V· Ex.a um aparte? tar-se de um eleitot· votando! 

o SR. DARIO CARDOSO ~- Co:n Ora, Sr, Presidente, quem -conhece 
todo o prazer. · Q Códígo Eleitoral, quem já assistiu 

.. . -- . · . . n. eleições, jamais poderá tnnginar 

Justifiquei da · s::;guinte maneira 
êsse ~dispositivo: Quanto a mim, .devo declara~· 'que 

não fit propaganda alguma de mi .. 
nlla candidntura, mesmo porque não 
desejava candidatar-me. ~ermancc!: 
no Rio de Janeiro. até .às vésperas do• 
pleito, cumprindo os deveres ineren-

, O :Sr. DD1nlfl:gos ~elasco .~--:. A F~;·~ 0 eleitor, para votar, ·assentd-sc e cs-: "l?roihlção dn assínatttra dos- Ftu­
ça Federal !_o~ enviada pau . GOlas. creva. no interior da cabine () t. _ los eleitorais pelos juízes, antes· qU'J 

se~1. ~uc o~ ·:r~bunal R~~_;_?n;1 a ~·~- · quU é. evidente: 0 que ·se f~togm~~u o façam os eleitores,- sob pena de -US­
~m.st.tas._se _c ~~411 o_s ~uiz .... :. ~Iei~ú.1a11s foi 0 mterior de uma. repartição pú~ pensão disciplinar. E' esta uma pro-. 

_ ... ohcJt.a:::selll. ~onstitmu, na reahd.lae, blica, onde se encont.,.nva um funclo- vidência salutaris.s~mo., pois a prática 
uma m~c;,1·v~t.17a?. bnmca ~~~ ··neu, Cs: nário. t1·abalhando. Demais, uingut!rrt adotada· por muit{)S juízes- eleitorais. 
tado. ~- i·espuas ~o._p!clt~, ~~ssm acr~dltar que. n.. oposiçi'Lo, que viu tais de assinarem titulos a granel, antes 
u.m !~h.:""I_ama de. p~otdto ,onwa n cabmes e as fez fot_f'! .... ··-f'- ... não 1011_ que o façam os leitm·es alistados, tem 
VIo~:;"'ao ua aut.o11~mm .do Estado ,de vesse protestado, em tempo contra ensejado margem a largos comentã- · 
G~tas no Sr.. Pres1denL; do 8up;ri?1' / ~ existência. das mesmas, ~ menos rios da. imprensa, como fonte de frau­

tes aú meu mandato. -

Não percorri o Estado; de seus 125 
mun!cip1os, não visitei mais de 15. 

E' verdade que não dispunha de re .. 
cursos parn. viaja!' todo o Estado. 

TrtbunaJ. F:IeitornJ. afl sr. ~·:"'"''·~••r.::. que fdsse conívent.c. com a. fraude, àes, pois tais titulos poderão ser. uti- As pouCas viagens que· empreendi 
da ~cpubhca e ao Sr.- M~ntsLI·o <ln >do, assim, r·•- .. ;; .10 .. !c r.Jso lizado!; para a fábr!ca de eleitores fOram feitas da maneira mais des­
Jusüçu. O qu~ V. ~..x:~ esta re~at~11- realmente existisse. A rcpresent.acão falsos''· confortável possível. em um ''±-'Ord'' 
d? corn referencia a ~ntel've~wa~ ,c'la atinge. porém, no· auge d:1 t:oi·p~sa E uão fot só: no· refelido pro]' é to, de praça, põsto à. minha disposição. 
Força .. Feder~l- de G~ias. esta m~uLo e da indignidade quando n.firma. ·que ora ·em andament•J na Câmara dos mediante módica remunei·aç5o, ·por 
nquem~ da. trlSte l·ealldade. as _fraudes que os seus autol'cs fa.n- Deputados. é' que foi denominado "Lei um motorista meu amigo pessoal .. 86 

o SR., DARIO c ,\ .... -- ..... c:!o __ o sc·-1 tas1ru·am :~ran1:- I??:. mim inspit·ada?· de _ Emergência", procurei estancn1· vi::tjei de avião para o Norte· do Es· 
nhor Pref-:idente. e os R"<:! ~"'''~H1orcs: Essa. a m,uor 111JUll~ que ~e poderm outras fontes dé' ·fraudes proibindo a tado, porque exigiram a minha per­
acnbam de ouvir a nalavró. do. nobl·e as~acar cont~a . os unpolutos .ruizes e:.."Pedição de segundas vias de titulaS manência em Porto Nacional no dia 
Senador Domin.;os Velasco, úUC não gomnos. Atnbmr-se-lhcs a. if--.-::igm- nos 60'. dias anteriores às eleições; a da eleição.· Essa viagem se fez em 
estava en111,nh.ado na luta 'roliticR. <lad~. de dobrar-se a. injunções de ·transferência de ()leitores. de uma ou~ avião particular sendo custeado por 
porque ainda tem quatro nnos <le terce~ro.s_. ,o que renl'esentn. mais do tra zona em prazo infeiior a. 90 dias pessoas nmigas. Nã-0 entrei , sequer 
ma}ldato: que l~JUl'I_?, por constit~1ir ,. .. .,, de antes de qualquer eleição, a altero.ç~o num veiculõ oficial do GoVêrno dô 

Pt:~va~·I?açao .. o que é de cstarrccer, da diStribuição dos eleitores a nao EStado. d~rante minha petmanêncüt 
Disse S. Ex.u. muito bem flue, ncssâ alem disso, é n. absoluta: falta de in· ser nos casos ali especificados, a re- _em Go1ãs. quer antes, <tUer depois de 

parte, e:swu· muito· nquem d.u. triste teligência e de rnciocfnio de que dão dução· da vota~~ãc em separado, etc. • 3 de outubl·o. . . 
realidlde. CusüHne a C''ee mrP (l.;;·ncs- mostra os acusadores da Tribunal ne~ E- todos sabem oue a "lei' de cmer~ o sn.. PRESIDE!NTE (Faze-ndo soar 
sos opositoi,.es, que se ~i~em rcF~l'li!;l- giona.l Goiano', quando af1mimn qua gência". ~estinava·se a v-igorar antes os tímpanos) Peço licença para, 
dm't!S dos ·cm:f:1m1~s n<'~hhco~ Jc Go1as. as ·p1etensas fl·audes foram 'JOr mim d~s ele1çoe~ .de ~ de outubro; se tal lembrar ao nobre orador que faltam 
tenham a COI'!Frem· de nJeCTar coacão inspiradas, no mesmo tempo que PS· nao se veuftcou a culp::t me caha, dois minutos pru:n 0 término dn. hor::. 
no pleito de -Goiânín, ,ou mt:s!'tio em

1 
crevem q~~;> if. nerdi minh::~ cadeil'n no nem ao senado que a aprovou X)lll do expediente 

qnnioueJ· muni_cjoio do Estadó, pois Senado, Pqr ter sido 0 C.'l.nrlidnto a. tempo pnra isso. Quanto à assinatu- · 
quase todos forB,m ocupudos nor Põ1·~ Senador IUenos votado! ESsn ~ de ar~ ra. de títulos em branoo pelos juízes, O SR. DOMINGOS VELASCO <Pe-
ias Federais couípadns como .sa fôssE:m ;-omba! Como conceber que t.enha. eu já afirmei e 1•epit<> que não constitui ·z-4 pra~m) ..:.- Sr · l?re.'l,i_dcnte, rca.ueiro 
para a gue1i·a! mfluênci~ sôbrc 0 Tribunal, c, no ê$e fato nenhum crime nem carac- ~V· :E:x.-n. consulte o senado_ sôbre se 

Essc'l. alegaç~.o · é prova cvidf'nte ele 
·falta de cscúoulos c de má fé. A.Iém 
do mais, os titulas oue dizcüi frn.u~ 
dados nor conterem apenas a ass-Lnn­
turn.s dos juizes, estão em -3~tl poder 
c não 110 dos pessedistns. 

Ol'a} se sci enconú;am- em seu .poder 
é sem dúvida porque_ êles os ol:)Uve­
ram uor nnnl0uer· prnc4"c"'" .. -~~ .. t1o. 
nesto. Referem-se êles a uma. 1JUbli­
cação da revista ''0 Crlvcil'o". f~sse 
episódio P. um dos mai~ trish~~ da his-

, tória política de Goiás. Aqui ni.nis 
uma VúZ, invoco o i:ppt~>-n,ln-.llo Go no~ 
bre 'Scuadm; Domingos Velfl.SCO, p:n·­
que S. F.Y :. hem conhece as coisas 
do nosso Estado, 

O Sr. Pedro Ludovicó -Teixeim, é. 
tido, pela opoc;kã6, paru efeitos de c:x­
ploração. política, como .hon1cm do 
cangaço: e nnra comn,·ovm· u aJirrp.a­
tiva, o que fizeram? Conír"-""''·::~m 11b1 
fotôl!rafo. esp~cialment.e panl. ·oto~ 
grafm• o Sr. Pedro Ludovico on com­
panhia de um j~ctun<;o. Em Goiânia, 

. como em tôdas ns cidades tio Brasil, 
hú. os t:hamados t.ioos de rua- tleg-ene~ 
rndos ou 'mentecaptos, cada qual co111 
sua mania. Há-.. naauela ('.ir:lflrl'". urn 
mente-~anto conhPcído pela nlcunlln 
de ''General'' .. E' um uobre- C.C>bil 
mental que te~n }JOr _ mania' sel' sol­
dado. Usn; sempre um vellto bollê ml­
lltnr e posta.,r;e à entrnda dns l'esi­
dências da& 'homens nt,hl1 ....... ~ .Prin•·•~ 
palmente à. da. ·casa. -do Sr. Pedi·o 
Ludovico oue era. Go·.t~>-l'T'IIldor até 
três mes~s àntcs dns eleit'-ÕM. :rr.sta· 
va oerto dia o "Genernl" nssen~ado 
à . porta da c>só do Sr, Pedro Llldn•~ 
~cp~· tendo àS mãos um flchlcote" otte 

~!}tanto .. esse TribunaJ, ·que ó acur.o.do t-eriza fraude. Os jufzes, em regrH, ~n?ede a prort\Jgação da llOi':J do ex­
ae. faccwsismo, atribui-me :t menor os assinam em branco, pm~ méra !a- ped~ente Par3. · que o nohr<: senadOl' 
votação cutrc as CQltdidatos a se- cUida de: 1!:. desde que não sejam Darto . Cardoso C9J:lclua set: discnroo. 
nador? utilizados. não há falar-se em fraUde, O S.tl.. PRESIDENTE_ - o senadG 

Se ·o Tribunal obedeces.se ::t n,-efis pois são éles apenas documentos há- ncaba_df! ouvit;: o r~uerimento rormu .. 
aceno~ p~n· certo tor-me-in ·iotoCudo beis à prâtica da fraude. Tive em lado ?elo nobre Senador Domingos 
~o~.pr~n:c.1ro .lug~r na votação. Dêss<! meu poder centenas de tit.ulos nessas .:.\_ ... lasc..... · 
1a'-':ocm~o nmguem poderá fugir. Se condições, oriUndos de Minas Gerais,, os senhores Senadores que 0 :..pro­
assim nao nconteceu, como os próprios mas dê1es não me servi pam al'gu~ vam, ,queiram consen·ar-sc scntldos. 
detratores dos juizes afirmam, 6 ·por- mentar contra ã validade das eleiçõzs, (~=usa.): 
que as acusações formuladns não pas~ da zona de que provieram, pol'(!U~. 
r-:~un .. de gr?sseims lnvcrtladCs e _de in· realmente nada p1·ovavam contrn. .tais Est:. a pro\· r.: J. 

fnnuas atu·adas contra homens· nr0- eleições. Isto foi, aliás, 0 que declr~- continua cora.a n:llrw::.· ~ ~obre .Se-
Vos e 110rwstos. · rei em entrevista _a· um jornaLde nador Dario ·car '.JÊ:o, 

------:---. Goiânia.. .. como quer ·que seja, só. a 0 ~R 
1 A l · - má fo' e a 1gllo!·ància · podenl •,ll!'l·bulr- - ~ · DAR O ·CARDOSO s e e1çoes de Goiás, como aoont .... - ~- r·- .. · · · ~ - (::6 " me qualquer· \procedimento tendente ..... ::~ -·es;,-onte. "'é-"l':u . .:..ç< I}ao .. ao 

ceu em ~nttitos outros Estados, sofre- f d 1 1 .. nobre colega sen:1:::or D0111ir•j.. .1 Ve­
ram certa,s· influêncin.s (!Ue ·não Jei- a rau ar e e çoes, porS}tJ,anto.sou, ·no· lr..;;::;r, ~~;.., ;;_;,p;:;~. que .teve -~_;:mu.-
xarm.u de _ntillgir, em parte, ., l'tvre Brasn; quem j~ ·sugeriu os mais 1 d · 

f •• enérg1·""s.mel~ de ""ln"atc ,"' n."C!"' an o.l..~•1-:-:----r.e1n.) d~ prorr-o~:.·.:o (:;_ n. mm_estnçao do cleitomdo, e essas ......., """ .._,... u: " ~ ... - 1 • a •· · d 
!1 1 mal. cun1·pre . acJ·cscenta1• que, .·e a 101'•~ o y.::;p-'lu·--·-·t'· como R.o sena o m. ucn. c ns foram ·as seguintes·. •, 1 ê lo ct 'd '" ass1natura dos Juízes ar)Q.sfas a· ~ituw 1av - efert o. prm1e1ra · e iuais Jlrejudiclnl foi· ·o Con1o ,... d' d · S PrcSI'dente, " d d los em branco, fôSse considerada - 1z-en o, r· 
~ er o di~heiro", que Corrompeu· fraude-, esta seria 'no alistamcllt{l. c não poderia. ter afirmado 0,ue- o go-

muttas . CDllSCiência.s. Basta dizer que • , •• -,~~ ga11h• · 1 1 • não 
d d t nao à votD.Ção.' . · .. ov ~na o e c ~ao, porque 

o ca.n l n o a. Senador, St"~ Coimbt·a til'C a menor lJgJçúo com 6 gm•êt'llOr 
Bueno, gm;tou. Cr$ 12.000.0CO_.OO- nn. O pÍ·oce.ssõ eleitoral sa.OS·O V., em relncão ao pleito de 3 de outu!lrO~· 
compra. de votós . c nu propaganda Sxn.,- Sr. Presidente - oompõc-.sC de As poucos _viagens que realize!, fo• 
C?nt-ra ·os· c:.mdidnt.os do Partido .So· fn.scs distintns e autônomas. Asstn1, ran1 tei.t~, como di&sl2, num. veli1') au .. 
cut-1 Democrático e,_ principhlniente, a fase de· alistamento não· se confun- tomóvel de vraça, · 
contra n- minha cnndtdatu_ra, pois que de ·?Onl_ a do preparo e realização dO : NãO· tenho no.do. que ver com o gc­
ern. eu o mais desprovido· de 1 ecl.ll·sos pleito,, nem com n ·da sua n.pur~ção. vêl'lW .• no toca;.1te à minha candhi'lta .. 
;~~~~~eiras e portanto,_.o·.lnnis \'Ulne-· , Vui mais lQnge, _porém, a_ má fC. e .. ra., que- foi imposta pelo partido n que-

a CSbirlto .çle. intriga dos meus adve1·- pert~l.~. E o pobre senâ~lt'r tY.lmin· 
D~vo cleclnrnr que ndo temo qual· sário.s, .ouando me atribuem -à decla- gos Velasco podel'á t&temtulh6.·h 

quer. competi~áo eleitoral com o se- ração r( jornrus. q_e que o P'Govêrno'' ·s. mx.u. sabe que fui numa uoiie [! 
nh<n Co.zubw . ~lleno, desde quq ga~harin n.s el!.i.Çues. de qualquer n1.,. casa do candidato a go\·ernQrior para 
aperte êle o.s co~ does ._d~ sua .recl}cia- do. ~tii}'-lho me diBDe1wasse de ser can~ 
da. bôlsa. A nunha nao neces,uta~:l NnQ~ mnfs !u1so, Sr. P ... ·e::id(:n.te! l d.i<lato. Jtsse candidato recebeu mal r< 
3er fechada, porque, G~açns a Dth,s, ~ . I pro-posta, dizendo aue 0ueriamos ~ban-
.sempre esteve vas1n. e ~lmpa , . Nno. lanço um re!Jto, pü!q,ue não o doná.-lo em meio à- luta. son1ente PO" 

O sJesespêro. e o ~nconform1sn•o. merecem. Se o n~ereccssem, cu o> ê.sse motiYfl sr. Pr~>~idente ,1::: 0 rc .. 
p-or nao te!·cm eon~r;~"lndo c::nn:n·.u· a, rcutn.rb a. ~l!'O~'nr ó~1dc c cm:mdo R f!•·- :-~ei ~ m!!1h~ cnndid~ura.. ' • 
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De há 'mUito prétênd!n arastar'm• 
<~a politica de Goiás, .:onvenci-.. ne de 
qr .. e os politicos d~. oposição, em meu 
Estado, não sabem ooloca.r à altura em 
que devem pairar das lutas p'lrt.idá­
rias 

No Bmsil, m:telizmente, h{~ dois crl· 
mes graves: a pobreza e a honestida 
d.:. Esta é a verdarte, Sr. Prc..>\dento 
Sou homem nascido e criado r.o .....i.S­
tado de Goiás. QuandO o Sr. Coimbra 
Bueno para lá foi como engenher~·c cte 
obras em Goiânia, jã vcupava SoL: pos­
tos de relêvo e era adrcgado de bnn~ 
ca movimentada. Como continuei po 
brt; como era, sou alvo de injúl'ias as 
mais soezes e acusado de concorrei 
para fraudar eleições. Enquant-:> i~so, 
aquêle engc~1heiro, po1· s~r · T.ulti-mi~ 
liol).ário, a ponto de por.er gastar Cr$ 
1:;1.000.000,00 nM últimas eleições, é 
considerado grande cidadão e um dos 

·rt:formadores dos costumes políticos 
em nossa terra! 

Sou um crimt.T)oso, Sr. Pi·esidente, 
porque ocupando sempre post<Js de rc~ 
lêvo, nõ.o enchi os boLsos. se o cives­
se feito 1 poderia fre:Iuentar ;J.S ft1ta:-; 
rodas políticas c sociais e Rr à minha 
disposição jornais e estações cte :ni­
dio! 

O Sr. Ismar íle Góes - Estou do 
acôrdo com V. Ex. a.. . Neste pais o 
maior ~rime é ser pobre e honesto e 
ê.sses ainda são processadc pm·qm.­
de&lnest.os. 

O SR. DARIO CiUtDOSQ - Isto 
porque os ·ricos dispõem de recul"sos 
para processar os pobres e ~onestos. 
e estes não possuem dinheü·o pc.ra de..: 
fender-se. 
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"tulo ·,1 ô Poder do Dinheiro,. que b·em 
retrada o que ocorreu em Goiás, em­
bora tivesse o ·seu autor visado des­
crever a influência do poder econô­
mico nas eleições em relação a todo 
o Brasil, C'onde Se concluiu que o 
mesmo fenômeno ocoreru em muitos 
Est.rtdos. 

Em Goiás a tentativa de corrup­
ção foi generalizada. e produziu efei~ 
t-o em muito.:; lugares, principalmente, 
onde ·a população eleitoral é menos 
esclarecida. A repulSa aos métodos 
conuptores por parte da maioria do 
eleitorado gerou êsse inconformismo 
t.l'emendo que a faz investir contra 
todos e contra tudo, inclUsive a Jus­
tiça Eleitoral do EstaC.'o. E' que a 
corrupção pode diminuh· a · inaioria 
do PSD nas Ul'nas, mas nã.à a anl­

. quilou, porque os homens que co-ns~ 
tituem o PSD de Goiás são o..c;; que 
màis têm trabalhado pelo......,seu P}'O· 
gre~so, 

motivo, não se InStalaram fts MesaS 
Benão às 3 horas da tarde, par deter­
minação, aliás, do Juiz. de Porto=--Na­
cional. Denunciei o fato ao Tribunal 
Regional Eleitoral, no momento em 
que o referido Juiz partiu para aque­
la cidade, a fim de abri.r os trabalhes 
eleit-orais, em hora difCl·ente da àe­
tCl'm.inada em lei. 

Passo a ler os Cois bilhetes n que 
_m-e referi, e que forani encontrados 
em uma das- 'urnas· de Cristalândia, 
os quai.<:;; por coincidência, fo1·am pu­
blicados no mesmo número do jornal 
que estampou .o m·tig-o do Sr. Clla~ 
teaubriand sob o título "Poder do 
Dinh'eiro''. 

Eis o que diz o jornal:. 

Df.semba.rgador: não cheguei, porém, 
a ns.sisth: a uma só de suas sessões. 

Passei o período das eleições em 
P'Jrto Nacional: cidn.de do norte do 
F.~ü:tdo, de onde deveria retornar llo 

a;a 4, não- o fazendo porêtue ad•,;;ci 
gravemente, só podendo trrmsportar .. 
ril~ para Goiânia no dla 12 e ali fi­
cando du.-ante quase um mês. 

Após a.:; eleJGões. estive no mesmo 
Tribunal. às vésnel'a.s rlt partir na;:a 
o Rio de Janeiro, não as=dstin~lo, 
~ambém a qualquer reunifio dPsse (,r· 
fiei n oposições goiana dmnnte mui­
tob anos e ·Jamais uude. um ino;t.,~.nte 
st;quer. duvidar da inteQ1·idáde do 
r,·itunal de Justiça de Goiá.s ou rk 
Tribunal BJeitornl. se hrm one enti o 

~<Numa letra cansada c.· sem símc~ ::eu~ membros. houvr.o;"-P. PlPrnrntcn 
tria, foram encontrados dois bilhet-es ~;o1lticamente meus Rdversi'Í.l'ins. 'ft: 
deixados nn sobrecart~ dã 3.a uma '1P'la dns honras nu<:! tcTJ1os em ncz~ 
de Cristalândia, apura.â.a dia. 18 do ~ll terra.. o V. Ex.a snhe mmJ o l'e· 
COlTCnte. Um dos bilhetes diz o se- ;-;;ft:ldo QUando nntes de 19~0 nn St:­
gi.linte: "Eu Luís Viana da Silva, não l!Rdo se fez grav~J 3.cu.~::~~c8o ?t nHliot'in. 

Nei.o a-diante a imprensa propalar voto para ninguêm: o auxilio foi sô :lo. 'Tribuna) de -Ju~::t.i"a de Gniá·~. 
que os pcsscdi<:tas de Goiás, formam Ri .. 0 t Quase tod"" cs envolv•'doc no 0 •.• 0- a li · j di · 1 · t para a queza . ouro reza as- ""' ~ ...... , r<~ 
uma 0 gurqma lll'C u cm aos m c- sim: "Eu, Otacílio" Dias SOraSe, não "Stão mo,·tos. Os ount1'0 P.-rnn<les iuf ... 
ré·se.s do Estado. Eu, que ora falo do t · . 0 11. f . , ?.1 .• " do Tt"bttnal. cttt·'o "· cu.".""o-.· m·"···· 

d - 1 1 · 1 vo o para n1nguen1. aux 10 01 so ~ -~ ·1 ... " "<>ll ,.. v.. 
scn2 o, na o cn w um so paren c, ,Para os l'icos". rernm cercndos do maiol· l'P.sneHn dú 
nem mesmo remoto, ocupanr:o postos T"JúYc. goiano. Estou ns.<:::im inteirJ-
no Govêrno daquele Estado, ou -2xer- Sr. Presiden~&, eleitOl'es simples, •nente solidário con1 v. li:x. :~ e Oê\1 ... 
cendo qualquer função pública. Não que mal sabem escrever, indignaC.'o.s so mesmo aue rião dev~;mos cnluat. 
posso, pnrt~lto, pertencer a nenhuma co11tra a venda de que f{)rarn objeto t:-~dcs os poHticos da onosi~ão nowmc 
oligarquia." . declararam que não votariam enÍ flntre éles há alP"nns oue rr:c.nei~-anl 

Os homens que hoje go-rcr!lnm 1 1;!ngu~m, ~~:que !J' auxílio tinha sido ::t Justiçn de Goiás. Não dev~mos 
Goiãs gozam de um presti~JÍO que uin. 80 pala QS ucos. · portanto e:ulpti-lo.~ nela le\'iandacle dt 
guém lhes tirará. porque .foram êlcs Eis a pl'Oi'~ da corrupçã.o c conup- ~:guns de seus colegas. 
que fizeram o Goiás moderno. Se ção dos que votaram com a oposiçã:l, o SR.. DARIO CARDOSO _ EstmT 
uquélc Estnc"to tem hoje lugar de rc- por que lá os pessedistus não tiveram de acôrdo com 0 aom'tr do ttobre Se­
lêva entre sens· irrnãos da Fectern:çil<J o direito de votar. 
é porque os atuais homens de situação 1'ador Domingos Velasco. oue tenl 
lhe proporciomrram com seu trabalho Considero os meus conhecimento,;; d~ ' 7'dn pública e nolítlca bP-m m~is 
e .seu patriotismo, os meios ctc asR Direito Eleitoral, anteri-ores a 3 de ionR"a. do ciue a minha no F:<;tado rlc 

.Nao dispusesse eu desta t.nbnna e . - outubro; desatualizaé'os, porque, ate·. ffoiás. Era. eu ainda f'c.t.Hrhmt."' P. j·.' · · 1 ccnder a e<.:sa pbs1çao. ,-t. tena que me ca m· ante tôda;:; essa~ ·então, ha~·ia nssistido a eleições fio~ S Ex.n militava·nn nolíUca. N.;11 ro·· 
injúrias porque a reputação elos pobres Antes clélcs, Goiás era um mito I me1:t~ na Capi_tal ~o Estado. Ag~na, nhe{.'o_ na. história do meu 'Estqdo 
uão interessa à imprensa, nem fl:3 cs- gc-:-gráfico. Dizia-se, até que L 20 _ J ass1stiR~.o; no mterlOl' e ~hegue1 _a· noHtico. - a não se rante.~ de 1930. 
tações de rádio.· poldo C'e Bulhões inventara Goiás I conc~u~ao de que ~~I, :os cleltore:s s:;to -- ninguém CJUC ha.ia invest,irio con.: 

O S I d G
. S d , R 'bl" vendicl ... s como ma .a, \l.S d.o ammaLS t-1 a nossa Justica. r> nr,o "• •i.tta! co•.·. r. smar e oes - Agora mc,s.. para ser , cna or c:.a. epu 1ca. . - · ~ • ·- '" '"'" 

mo, estou sendo processado pe~o GoR votam. nao rnro. sem suber em quem: l'f-11t.t> oposicionista ~wrnl. 
yernador do meu Estado. E'· uma pro·- No· quatriênio, em que perdemo::; a [somente para êles o voto é secreto! 

eleição, a contra-marcha rto Estado , .. . .. . .,. 
va do que afirmei. foi terrivel; nada se fez, as fiançus . Em Gmama, ma.s unt~ das cl~lçoe.~, 

O SR. DARIO GARboso - Nüo do Esta elo se aniquilaram; chegou telcfon?u~me um •. c~ndidato, diZenc.o 
dezejo lazer ncusar;õe.S a certos Juize.:::. êlc a não dispor de Cl'édito paru enc~_~tlm-se em .... u_.. casa um .c~le:fe 
do meu Estado, porque, existindo em uma .caixa ele fósfor<:s! O funciona~ pohtrç~, de de~C;rmmado. l!llllllClPIO. 
Goiás 125 comm:cas, há de naver, in- lismo ficou atrazado, nos seus ven- que ma votni nele, ,..ca!1d1Clato . c 
felizmente, um ou QUtro que não paute cimentos, até ê.'ois anos! Voltando cs Deput~go. e 110 Sr P-...dlo Lud?v.ICo, 
sua conduta à ~ltura da tun~ão de de~ homens do P. S. D. au Govêrno, P?rn · ... enad?r. Estava. e~n duVIt!n, 
sempcnba. tudo mudou: o funcicnnllsmo fai gt'• · •. ~.as amda que lã tivesse. es;.n.· 

paga, o Estndo readquirht .sua posição, ~~--aw.r;ament~_-:em nada podcm.a.1:1~ 

No quatriênio ante1·io1' n. fste. p~r-• 
nt'mos n eleirão em Poifi.s. 

O Sr. Dominrtos Velnsco - Perm!­
V Ex.n mais um aoal't.e? fAliSenlí~ 
mento do orador) - Depois df' 1945 
a ouosiçã0 tem scnmre ~,encirlo en-i 
Goiás. Assim ncont.Pceu f!JH 10.17 P- ~m 
~.9:::0. Nunca qualt!ller dos rliriP.:entes 
•·r·sponsávcis atribuiu a. vifõria d~ 
..,~versáriv à a~ão do Tribunal R':!­
ç:nnal EleiLoral. FUi Prcsidcnt, do Tribw1.:tl ctaquêlc reabilitando 0 .seu crédito c conti·. "l ... u n<~s~ dcc1soes .dos seus JUJZ<.::S, 

E.;::;tado, e clurantc os 12 n:.H de Ma- nurmdo n trilhar n. seúda do pro~ pc.rque s~o. toclos dignos,_ honestos e 0 Sr. Dario Carcloso -~ Era 0 Q.'ll 
gistratura, repto a quem quer q_uc se· gre.'!So. mt·onupbveis. la dizendo Sr. Presidente. 

1ja, no pais inteiro, a que prove um os jornais têm feito refci:ências 
S(, deslize na mmha cund.uta.. POdt'rn Para. dGIU011'3Üar que o. corntp~tw Em 194[). perdemos :t eiciçuc- de •o-

E t d f · f t 1 ó.c:sabonadoras a determinado mrm- v ... apontar muitos êrro.s, porD_t!c- errar c no ,.:s a o 01 um a o, vou er uo V~'rnador Fui advo!!ado do tnf'U p .. ,,._ 
S d d · b Ih t ·• ·1 t b.·c dês.se Tribunal, o <JUe não endos- f" " humano·, nenhum, porem. intcnciohal cnn o Ois I c cs muho ll eres~ .roa 1wrnnt{:' o Trit.mnal Suner;or t i ., a w 1 de so porquanto tenho a todos na n:e- "Fl 'i · ou pblticndo com o intuito c-,'3 bct~efi- san es, encon ntc::os n s ·1 as ll~or conta. } e1 ·oral e desafio n nuc nlo""t•'i;n 

>(:iar 011 preJudicar a quem ! .. J:m'r que Cristalâ--.1c1ia, onde campeou a mawr c;t~cubra. nos anais desse EQTt'.do 
f<tjSC. Acu.sam-me os r..1cus fcrr~nhos bandalheira. A o~sição, entretanto, Sr. Presídenic, ~eefndo intransi~ ~1·IbUnrtl uma palavm minha acUS>l!l-
aa.ver.sários de haver coDconido pura silencia por completo n respeito do ;ror.t.emtnte a· Magistratura do me.u ':!0 qualquer dos: iuízcs do meu Esta~ 
fraudar eleiçóe:::, .servindo-me d:t in- que ali se passou. Os trabalhes elei·- Fstaclo. cuja tradição de honestidn~ c:.o pch nossa~ denotn. Pl'OCH•'Pi de· 
tluêncirc. que me at1·ibuem sô))re o torni.s foram instalados às 15 horas, df' é mais do que secular. Se um ou ft>il~cr o ponto de vist~ do Pnrt.:J J 

Trl!Junal Eleitoral. Prove1 0 contrário; pelo motivo de ter sido a cidade 111'- Pllt.ro juiz tem cometido dcslisc::;. 5(-CH:_I qemocl'~-liie:o b%cado ,1"' iui'is· 
não só com as su::ts própria3 palavras

1 
vadida por grupos armados, perten- const.ituej.ll êles éxccções raras. tll';.-'dcncw. dos pl'ÚDrio<; Tribunal.s 

puL<~ afirmam que perdi a eadt:ira de centes à U. D. N .. , os quais disper~ 0 Sr. DomingoS Velasco·_ P~rmi~ ;)!"u:cfpalnKmte. na do TJ·ihun 8 J Gu·' 
Senador, sendo o último ct,J.s canoicl:-t- snrnm os eleitore::.; do P. S. D. e PE.l'Jor. De mim não uartin uma sS 
t t d 1 t d ame6.1mntarmn os Ine.~ál'IOS que dciR ~c V. Ex n mn apar~e? <Assentimen- p_z.J.avrn. menos resucii.os•, à .1·ust1·0 ., 'c 

OS yO a OS - mas COm a e l'f'v O pro~. X"•' '·,·flll de COI!t'.JOICCCI' ,ó .:10!',' Jeg•, ] W. do Orador) - Ct'ClO C[Ue SOU O l~OR <• " u 
J·eto que "IJI'eserl"ct· cotn c•1·a· ter de "·"' '" " " Gr•Jás. porque eln nunca deu mat·g.-·r,, 

"" ' ~ ' • · "' , para instalar âs Mesas Receptoras. 1:}·1?? de vid8. P~b~9a_ mais longr •. rl~ a tal pl\..,cedimenl.o. v<t 
e.nergêncin, e que se destmav~ a clis- sos 'ldvcrsúrjos "ll"S t3.cham ·rte ia~ . Gnl<.lS, porque n miciei em 1921. On'-3-
c,plmar as eleições de 3 ele 1Utul)ro. gunç~.o: mas os s~ns principais e"re~ jnerrém <ilHmt.o à sep,unda scnatór:a Nfi.o sou homem d~ violências fisi-

Se hcuver nccc.ssidade, provarei menta; ê que F"Xrbem pul.Jhcn.mente ');Jiquc- o \?1. 0_?m;bra Bm;no lhe l"l't· ~~..: Nm~c,\ as prallquei na. minltp 
que, em muitas das comarcas, onde a armas cte guerr~ como metralhadoras 'v..:J. oferecido 3n. O ... D cruze1.ros e rt:Jl'- ·t;' -~ ma.:' sou homem de coragem c1~ 
oposição foi vitoriosn, houve irregu~. e fuz1s c e.o:t}\o semp1e aeompauh::tdOv"i n::;, ~n.ber quanto lhe _darlrt eu. pu!s .~c<> c nao temo os aue faze.m nmP.u-
ln.ridades mui,to mais graves do que. de lR:JUnço.s. preço e preço. prefeurJa ma.ndnr vo- ~--P · Q~and0. em Port.o NaciOnal. mr. 
as (!llC se afirma haverem ocorrido i · . . ~ 1 t.:n· em mim. dncru;mam com metralhadol'as. mrm· 

0 F in. .. f1:3te fn.to 6 no tono l:nao há €In . . 

1 

Clnndo bn.scá~lns para me afuO'ent.,,. 
em 0 3~.' · . Goiás quem o ignore. Enquanto i&t?, , ~csponctr c:l3 scguu~te modo:, '·.Pu- '1âP desertei um dia sequer ~ ~er 

Sr. Presidente, Já me vou torna·ndo no.<; os pessed.istns, nunc:1 !Jzemos ex1- !~1-0 · ~u cornpro pou•.os c fffllmhrJs, resto. Jamais cedi diante <:1·1 féi''GJ. 
longa e. fustiC.'loso •. por isso de~xarei bf·ç~~ de armas .. Eu, por exemplo, IHr:~ nno ~ompro homeus. Nao em;;· S.J~l inimigo · fig-adal. acéi'l:imo · d;. 
para outra opoltumdade,_ a contmu~-- VHlJe! sempre soz:~1.ho, em co~npanhia !l,~~·-, po~q~lot nao "?.,0~~0 , c se pud~._.. tucc quanto é vioWncia. mas· ten!lc 
ç~o .do exame do. assunto, qunndo rx1- apenas do · motor1sta. ccndtlZlll~o um I L,e-lo J1a.o .. co_~11P1 •'11a. p~r~uc. ~ ~;:· a corage~ !lCcessária. para acUSQ.! 

.
bn'el ao Senn.do os documentos Q.UC pequeno ri':.''ólver na mala t"lt: vmgem. 01.lESto. ~ cumm~sc · PJ e!no 10~1Ut::. ,·r c~~P".· vcemencm os qu cse conctu?il'~J'"' 
tenho em meu P<Jd€1' e que demons~ '·'· ,. . .. . . ~. ~1,~ Tribu~:n.l W::gton~l ·o cancebnwn- r..'lnl. Se, algum dos iu!zes d Tr''l) ·: 
trarão de que la da está a 1·az~o. Em C.n1t~l.uHl:,fl, c~nfo.~.mc ;tf~l~.e~, tu da _m~!l~a candid:Jt.ura n en~;·Jr r1nl Goiano fôssê uuSsfveJ dc

0 ac1~-;~ ~ 
Afi_rmei, ~1â pou~o, que _ser. pobi·e ~- ~id~~~sa-ebÔ~~rd~ofl.l~;a~f~~~~~a~oD~-~ ·EHt:t ''S'..l.JCint". -;üe:~ t~rf~- r~- hombridadc suficien~e 
grm7C c:~me, ~OIS o dmh0h·o tudu Ieg~_do. de Policia oficiado ao Prefeito com ~·elação ~o Tribunal llcgionJl. "P~ll a dcmt.üC:la-Io perante :t Naç-ão. 
pode neste País.~ _ local e aos Pre..'iidente.s dns Mc.~as, devo e~da.rece-r que, antes das el~!- . Se nuncn os acusei é porque a con-

Est:wa cn n.in(·-a em· Goiânin., quan~ qu:! não lhes podia dar g2.rantl::ts, '~õec. lá ('Sth·c ap•..:r:ns 1.tma ou duas nu~a déle.s s.empre retilfnen. e hon-
do. o jórnal "A Fôlha de Goãs" dos porque :1 fôrç~* de que dmptmha cr3 ;:.::;:c,;, em Y1'>.lta a s~us Ilustres mem~ r.~.t;~,. • 

. Dihrios· Associado.s publicou um a:l'tigo 7 insu.ticienb pn:r:;, enftcntnr n IJ~llta ':"~os t:)rio•; meus rmigo.ll:, nirruns nn" O de.&E:Spro dos nossos o.clversári'ls 
do ,~'r. -"-~~is Ch.:~ê:ean'Jrlr8.1(! ~ol) o t.f~ 1dc .t:t~unc:;:~ é.n, r;n')~i(;i:'í.o. Per .~;:-~:;:~·o~ c::>'k"!3:1. Oo t-::mpo em que f'Ji. n tm le·r~do [!o··ponto d~ ~~P.l' 
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gumde exll.ncionismo de publicidade- e tcs.sita ser desmoralizado perante o· panhnndo par mim as referidas apU~ 
at-e de advogado. Deram-se até no Iribunal Superior Eleitoral, a fim .de rações. Aos que ru:tui no Rio, inda-
1tDJ• d~· !emr a Goiánia um advoga· predispor êste contra aquêle e, per- gam da minha verdadeira po.sição, eu 
do do Rlv de ,Janeiro, como que oar:1 tant.o, favoràvelmentc àS pret-ensões sempre respondo que nada sei, que 
a;·m:arc.:lttb os :uízes do Tl:iCnnn.i H.e·· de seus coneligionãrios, não tenho noticias. PQr que as.sirn 
a.onaL Não quero avançar mais. Desejo, procedo? Porque tenho confiança ple­
. W.as px qUC' t!H<mbram busJar •J . .'11 apenas, declarar que repilo com vee- na na justiça. do meu Estado; e por· 
·t ,·ja,ul n'> Rio de Janeiro') Ex"·H· meneia tôdns GS ftS:'" ":ahlh2s utitada.s que sei que a justiça não pode modi­
SJ-:·nril~:1~~ ~ara 1\Hpt'~ssionar· n . ~.:Ji.·· cantra o"' ,m.mes u.c mi11l1a terra e, ficar o sentido -de uma eleição; ela 
lJ'tlcJ nút:li!:a r o m·.'l·:i'in Tríbunal ne_- principalmente, o que é mais grave, a só existe para apurar a verdade elei­
f"!Vl•ai (' h:'illJ.t · anniente favorá~·ol de atribuir-lhes a indignidade ae .se toral. 
:..~ prd!nsô-.:.:s ':.:tJ:.lStcionista.s pe~·.u1~e sul::orctinarem· a !njunções miuhtt;~ ou Estou cerL~' de que, se tiver ganho 
o TrHmn,ti superior. cte quem quer que seja. nas urnas, o meu direito será reco-

1~ m~üs um "teont~cimanto qeu cle,1êe :2-cu um 11omem que co:Jheco a sua nhecido pelos juizes da minha. terra. 
Nmtta o~ polfti.c0r, ria oposição. P·Ji'·· profissão; advogadO durant~ muitos E porque assim penso, é que vim a 
q_ue o E.it!ldL de O<>ló:s possui Facul- anos; Juiz que presidiu ao Tribunal esta. tribuna lançar o meu veemente 
r-,"!.dz dn Dire1to !;,ri ::ntHs ctc cinq;u~·1- de ,Justiça e ao ·rribunal .Regional. protesto contra a campanha de des~ 
ta .anos. Dos sell!_i Jmzcs, 11 ~nai-)~i.a Eieítoral: que a.dvcgou p-_,r .. mtc os moralíznção do meu Estado e prin­
f": f~rmalln n,t•{Uelc_; estabele_9Hnen.,o~ mai.s altC-:.; Tribunais do país e que, cipalmente de seu Tribunal ·de Jus-
0 TnUup<t de J_ustiçn co.mpoe-se . d- , ~raç.a.s a Deus, conta com a amizade tiça Eleitoral. (Muito bem; muito 
r:11rc_ Jt~tzef,. e. ?:õOli1et~~e ~ots forun.Jas I e a confiança de todo.'i os J~ízes dês- bc.m.) 
e.n out~as l ?c~ld~dt~ . . . .:;es tribmu;.i.s. Conheço, por lSSO me-.s-

0 'l):tbuum h..e.gl~mal _Ele~t.oral c:o~·h-1 mo n éti(;a profissional e assim 'in-· 
~,~~-.se de sete JUiZes tlUSt-res c JlS'··~ ' . A • ' ' a 1, Dos ~ ds~e! só um formado fóra "jc da que alguma 1~fluencm pudess? te , 
Esta dÓ.· e esta só I?O~ena ser .a d~ mmz:1de 
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ATOS- DA COMISSAO DIRE'".rO.H.A u:na Capital que posui Facutdude ~c~ante O.'> ~mze~, dela JRID~ls me ser-
Cüm mai:> Cc eincmentá. anos de 8'/::ts-)v~n:- para mflmr em qua.Quer decl- r'unr·a-o 
tncia. nã(' precisa evidentemente cl~ J sao dos mesmos. . . A Comissão Direto-ra, ent ... 
imunrtar advogados. . · Todos sab-em que me desmt-m·essel de 2 de dezembro corrente, resolve 

Um ti.-os \W\iti-cos d3- op3sic;ã-.c Q.ev 1 ~!A-S apuraçõ:::s e só vim a sal:er que pron1over: 
clarou ml:':-:mo saber que o Tribunal estou send? derrotado 'através d<t re- _ pOr merecimento. Ninon Borges 
de Goiás ~ rligr..o e co:reto, que de- p_;~csez:t~a~ao que .~stou. con;e~tando. 

1 
seal, do cargo da clasSe "0" da car­

c!de de acordo com a lei, mas que nt-' Í'HVJ (t::'JXCJ e-m GOlas nmguem acou1- 1 reira de Oficinl J.:?gislnti\'0, ao ct~.rgo 
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· de Diretor de Serviço, padrão PL-2, 
vago em virtude da aposentadoria cte 
Mario Justino Peixot{); 

- por antiguidade, Amélin da costa 
Côrtes, do cargo da classe "N" da 
carreira de Oficial Legislativo. ao 
cargo da classe "0" dessa caTreira. 
va.go ern virtude da prcmoç.ão de Ni· 
non ·Borges' Seal; 

- por· antiguidade, José Geraldo cb 
Cunha, do cargo da classe "M' da. 
carreira de Oficial Legislathro, ao 
caho da classe "N" dessa carreira, 
vago em virtude da promoção de 
Amélia da Costa Côrtes; 

- por antiguidade, Dinorah Cor­
rêa de Sá, do cargo da classe "L" da 
ca:rreir:1 de Oficial Legislativo, ao 
cargo da classe 1'M" dess~ carreiraJ 
vago em virtude da p!'omoçao de JOEe 
Geraldo da Cunha; 

- por merecimento, Ivan ponte e 
Souza. Palmeira, do cargo da classe 
"K" da carreira de Oficial Legisla· 
tivo ao cargo da classe "L'' dessa 
cadeira, vago em virtude da promo­
ção de Dinorah COrrêa de Sá; 

_ por antiguidade, Eulália Chro,: 
ckatt de Sá, do cargo da cln.s:se "J 
da carreira de Oficial Legislatwo, M 
cargo da classe "K" dess~ carreira. 
vago em virtudP da promoçao de Ivan 
Ponte e souzn. palmeira. 


